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B A L A N C E Y E S P E R A N Z A S 

A l t é r m i n o d e l a ñ o 1930 se i m p o n e u n a m i ­

r a d a r e t r o s p e c t i v a p a r a c o n o c e r e n c o n j u n t o 

e l a l c a n c e d e n u e s t r a t a r e a y a p r e c i a r el v a ­

l o r d e n u e s t r o s e s f u e r z o s y p r o c e d i m i e n t o s . 

P o c o d e s p u é s d e e m p e z a r e l a ñ o c a y ó l a d i c ­

t a d u r a q u e p r e s i d í a e l g e n e r a l P r i m o de R i ­

v e r a . P a r a u n o s , l a d i c t a d u r a no*; h a b í a ' s i d o 

f a v o r a b l e y e s t a b a p r e v i s t a n u e s t r a d e s a p a r i ­

c i ó n c o n e l l a . P a r a o t r o s l a d i c t a d u r a , l o m i s ­

m o p a r a n o s o t r o s q u e p a r a l o s p a r t i d o s p u í-

t i c o s , h a b í a s i d o m o r t a l , y d i f í c i l m e n t e p o d r í a ­

m o s r e c o b r a r n u e s t r o p r e s t i g i o e n t r e l a s m a s a s 

o b r e r a s y p o p u l a r e s y , p o r c o n s i g u i e n t e , se­

g u i r d i s f r u t a n d o d e s u c o n f i a n z a . 

. P u e s b i e n ; a p e s a r de t o d o s l o s a u g u r i o s 

s i n i e s t r o s o c u r r i ó , en c u a n t o a p a r e c i ó u n p o c o 

d e l u z , q u e t o d o s l o s v a t i c i n i o s d e l o s e n e m i ­

g o s d e l m o v i m i e n t o o b r e r o se e s f u m a r o n : n o 

e r a n m á s q u e g r o s e r o s e s p a n t a p á j a r o s ; los 

c u a l e s n o h a b í a n p o d i d o c a u s a r n i n g ú n e l e c ­

to p o r q u e e l m o v i m i e n t o o b r e r o v i v e de s u 

p r o p i o ' d i n a m i s m o v p a r a c r e c e r y d e s a r r o ­

l l a r s e no p u e d e n s e r v i r l e de a p o y o n i d e r e ­

c u r s o e l e m e n t o s i n c o n s c i e n t e s , h á b i l e s en p i ­

c o t e a r e n t o d o s l o s s e m b r a d o s , c o m o t a m p o ­

c o p u e d e n s e r u n i m p e d i m e n t o d e c i s i v o a s u s 

p r o g r e s o s l o s h a l a g o s i n t e r e s a d o s o l a r e p r e ­

s i ó n . 

E l m o v i m i e n t o o b r e r o r e p r e s e n t a d o p o r l a 

U n i ó n G e n e r a l d e T r a b a j a d o r e s es u n f a c t o r 

c o n s t r u c t i v o d e s i s t e m a s s o c i a l e s q u e p o c o a 

p o c o v a n s o l i d i f i c á n d o s e s u s t i t u v e n d o e l v i e ­

j o e n g r a n a j e c a p i t a l i s t a , y p o r e s t a m i s m a r a ­

z ó n n o p u e d e s u s t e n t a r s e y n u t r i r s e en c u e r ­

p o s s u p e f i c i a l e s . E s , a d e m á s , u n h e c h o f á c i l ­

m e n t e c o n t r o l a b l e q u e e n t o d a s p a r t " s el m o ­

v i m i e n t o o b r e r o , p o r l e y n a t u r a l de s u f u e r z a 

v i r i l y c r e a d o r a , v a a b s o r b i e n d o i n c e s a n t e m e n ­

te l o s e l e m e n t o s m á s s a n o s y m á s r o b u s t o s . 

T e n e m o s q u e r e c o r d a r c o m o e f e m é r i d e s 

g r a n d i o s a d e 1 9 3 0 l a i n a u g u r a c i ó n d e l m a u s o ­

l e o a P a b l o I g l e s i a s , a c t o m e m o r a b l e e n t o d o s 

c o n c e p t o s . 

E n r e a l i d a d , b u e n a ñ o e l q u e t e r m i n a p a r a 

l a U n i ó n G e n e r a l d e T r a b a j a d o r e s de E s p a ñ a . 

¿ Q u é n o s r e s e r v a el p o r v e n i r ? 

P a r a 1931 t e n e m o s e n p e r s p e c t i v a d o s a c o n ­

t e c i m i e n t o s a c u a l d e m a y o r t r a s c e n d e n c i a : l a 

r e u n i ó n e n M a d r i d , d u r a n t e e l m e s d e a b r i l , d e l 

C o n s e j o g e n e r a l d e l a F e d e r a c i ó n S i n d i c a l I n ­

t e r n a c i o n a l , y e n s e p t i e m b r e , e l C o n g r e s o d e 

l a U n i ó n G e n e r a l d e T r a b a j a d o r e s . 

L a r e u n i ó n p e r i ó d i c a d e l C o n s e j o d e l a F e ­

d e r a c i ó n S i n d i c a l I n t e r n a c i o n a l es c o m o u n a 

e s p e c i e d e C o n g r e s i l l o a l q u e a s i s t e u n d e l e ­

g a d o de c a d a p a í s , m á s l o s r e p r e s e n t a n t e s d e 

l a s F e d e r a c i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s de i n d u s t r i a 

y e l C o m i t é e j e c u t i v o . K n t o t a l , c e r c a d e u n 

c e n t e n a r d e c o m p a ñ e r o s d e d i v e r s o s p a í s e s , 

l o s c u a l e s , a p a r t e d e l i n t e r é s m i s m o d e l C o n ­

sejo g e n e r a l , v e n d r á n a M a d r i d p a r a c o n o c e r ­

n o s , p a r a a p r e c i a r n u e s t r o m o v i m i e n t o , l o c u a l 

n o s h o n r a y e n a l t e c e . E s p e r a m o s n o d e s m e r e ­

c e r d e m a s i a d o e n e l j u i c i o o u e p u e d a n f o r m a r 

d e l a U n i ó n G e n e r a l d e T r a b a j a d o r e s d e E s ­

p a ñ a . 

L u e g o , p a r a s e p t i e m b r e , t e n e m o s n u e s t r o 

C o n g r e s o n a c i o n a l . 

E l p a s a d o , e l C o n g r e s o - de 1928, f u é g r a n ­

d i o s o . E n l a m e m o r i a d e t o d o s e s t á l a s e n s a ­

c i ó n e n o r m e q u e p r o d u j o en l o s m e d i o s s o c i a ­

les y o t r o s d e n u e s t r o p a í s , n o y a l a s e r e n i d a d 

d e l o s d e b a t e s , n a t a e x p r e s i ó n d e t o d a s n u e s ­

t r a s a s a m b l e a s , s i n o e l n ú m e r o i m p r e s i o n a n t e 

d e r e p r e s e n t a c i o n e s . P u e s b i e n : el p r ó x i m o h a 

d e ser s u p e r a d o e n t o d o s l o s ó r d e n e s . 

T e n e m o s q u e d a r r e m a t e a d e m á s a l c a m b i o 

de e s t r u c t u r a de l a U n i ó n G e n e r a l d e T r a b a ­

j a d o r e s . T e n e m o s q u e f o r t a l e c e r s u s ó r g a n o s 

d e a c c i ó n , d e p r o p a g a n d a y de e d u c a c i ó n . T e ­

n e m o s , e n s u m a , q u e a f i a n " a r n u e s t r o p o d e r í o 

c o m o m o v i m i e n t o o b r e r o d i s c i p l i n a d o 1 y c o n s ­

c i e n t e , d e s o l v e n c i a , p a r a n o r e h u i r j a m á s n i n -

; u n a r e s p o n s a b i l i d a d , p a r a h a c e r f r e n t e a t o ­

d a s l a s c o n t i n g e n c i a s q u e n o s d e p a r e l a d e -

m o c r a c i a , í n t i m a m e n t e e n l f z a d a c o n l a p r o s ­

p e r i d a d de E s p a ñ a , y d e g a r a n t í a s u p r e m a , e n 

fin, p a r a l a c l a s e t r a b a j a d o r a e n l a d e f e n s a d e 

s u s i n t e r e s e s y a r r a i g o d e l o s i d e a l e s d e e m a n ­

c i p a c i ó n , q u e t r i u n f a r á n , q u e h a n d e t r i u n f a r . 

A t r a b a j a r , p u e s , c o m p a ñ e r o s , s i n d e m o r a 

y s i n d e s c a n s o , h a c i e n d o f r e n t e a l o s e n e m i ­

g o s , s i n d e s p l a n t e s , p e r o c o n s e r e n a e n e r g í a y 

c o n v e n c i e n d o a l o s s i m p a t i z a n t e s d e q u e s e a n 

m i l i t a n t e s a c t i v o s , p a r a q u e a r r i m e n e l h o m ­

b r o a l a o b r a c o m ú n . 

A t r a b a j a r s i n t r e g u a p a r a p e r f e c c i o n a r 

n u e s t r o s S i n d i c a t o s y F e d e r a c i o n e s , p a r a q u e 

l a s c u o t a s s e a n l o m á s e l e v a d a s p o s i b l e , p a r a 

q u e l a o r g a n i z a c i ó n s i n d i c a l r e s p o n d a a l a s n e ­

c e s i d a d e s d e l o s a s a l a r i a d o s , p a r a q u e l a v i c ­

t o r i a c o r o n e s i e m p r e n u e s t r o s e s f u e r z o s en 

c u a n t a s l u c h a s i n t e r v e n g a m o s . 

P o r E s p a ñ a y p o r l a c l a s e t r a b a j a d o r a , a 

t r a b a j a r s i n r e p o s o . 

¡ V i v a l a U n i ó n G e n e r a l d e T r a b a j a d o r e s 
d e E s p a ñ a ! 

( D e l Boletín de la Unión General de Traba-
jaderes de España.) 
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V a n t r a n s c u r r i d o s p o c o m á s d e t r e s a ñ o s 

d e s d e q u e se c o n s t i t u y ó l a F e d e r a c i ó n L o c a l 

de O b r e r o s e n M a d e r a . N a c i ó en u n a m b i e n t e 

d e d e s e s p e r a n z a . N o e n b a l d e se p r o m e t i ó a 

l o s t r a b a j a d o r e s d e l a m a d e r a s u e m a n c i p a ­

c i ó n e n p l a z o b r e v e , h a c i e n d o c o n c e b i r i l u s i o ­

nes q u e , a l n o l l e v a r s e a e f e c t o , t r a e n c o m o 

c o n s e c u e n c i a l a d e s i l u s i ó n y l a d e s g a n a d e 

l u c h a r p o r l a o r g a n i z a c i ó n o b r e r a . 

A p e s a r d e ese a m b i e n t e , a d e s p e c h o d e q u e 

l a s c i r c u n s t a n c i a s p o l í t i c a s d e l p a í s e n ^ e s t o s 

ú l t i m o s a ñ o s n o h a n s i d o l a s m á s p r o p i c i a s 

p a r a e l d e s a r r o l l o d e ¡la o r g a n i z a c i ó n , es u n 

h e c h o r e a l q u e l a F e d e r a c i ó n L o c a l d e O b r e ­

r o s e n M a d e r a se r o b u s t e c e , se c o n s o l i d a ; q u e 

c a d a v e z es m a y o r y m e j o r l a c o m p e n e t r a c i ó n 

e n t r e s u s c o m p o n e n t e s ; q u e s u s c u a d r o s s i n ­

d i c a l e s s o n m á s n u t r i d o s , y q u e h o y es u n a 

o r g a n i z a c i ó n de l a q u e se p u e d e n e s p e r a r 

g r a n d e s f r u t o s . 

, E s o p t i m i s t a n u e s t r a o p i n i ó n . C r e e m o s q u e , 

d e s e g u i r e l r u m b o a s c e n d e n t e q u e se. h a i n i ­

c i a d o , p u e d e n l o s o b r e r o s e n m a d e r a i m p o n e r 

el r e s p e t o a s u s c o n d i c i o n e s d e t r a b a j o y c o n ­

s e g u i r m e j o r a r l a s . A h o r a b i e n : n o s i n e l es­

f u e r z o c o n t i n u a d o y d i a r i o ,que e n t o d o s l o s 

m o m e n t o s e s t a m o s o b l i g a d o s a r e n d i r en be­

n e f i c i o de l a o r g a n i z a c i ó n o b r e r a , q u e es el 

n u e s t r o p r o p i o . 

I m p o r t a m u c h o e s t u d i a r y c o n o c e r l o s m o t i ­

v o s p o r l o s c u a l e s n u e s t r a o r g a n i z a c i ó n c r e c e 

y se d e s a r r o l l a . 

E l d e s a r r o l l o a c t u a l n o es e s p o n t á n e o . E s e l 

f r u t o de l a s e m i l l a l a n z a d a t i e m p o a t r á s , c u a n ­

d o u n o s c u a n t o s c o m p a ñ e r o s l u c h a b a n , e n 

é p o c a s d e d e s o r i e n t a c i ó n , p o r m a r c a r e l b u e n 

c a m i n o ; es, m á s b i e n , el p r o d u c t o de l a b u e ­

n a o r i e n t a c i ó n s e g u i d a d e s d e s u c o n s t i t u c i ó n ; 

e s , e n d e f i n i t i v a , s e g u i r l o s p r i n c i p i o s y t á c t i ­

c a de l a U n i ó n G e n e r a l de T r a b a j a d o r e s . 

A h o r a q u e a l g u n o s e l e m e n t o s , c o n o c i d o s 

n u e s t r o s , q u i e r e n r e s u c i t a r a n d a n z a s p a s a d a s , 

q u e c u l m i n a r o n en e l l o c á u t de 1 9 2 2 , es d e es­

p e r a r q u e l o s q u e c o n o c i e r o n s u s p r o c e d i m i e n ­

t o s l o s r e c h a c e n , c o m o p e r j u d i c i a l e s a l a c l a ­

se t r a b a j a d o r a , p u e s c o m o e x p e r i e n c i a y e n ­

s e ñ a n z a c r e e m o s q u e f u é l o b a s t a n t e d u r a 

p a r a v o l v e r a e r r o r e s q u e l o s o b r e r o s en m a ­

d e r a n o p u e d e n o l v i d a r . 

E n m o m e n t o s e n q u e e n e l C o m i t é p a r i t a r i o 

de n u e s t r a i n d u s t r i a se d i s c u t e n l a s n o r m a s 

p o r l a s q u e se h a n d e r e g i r l a s b a s e s d e t r a ­

b a j o , i n t e r e s a a p r e t a r y u n i r n u e s t r o e s f u e r ­

z o , a p u n t a n d o c o n s a t i s f a c c i ó n e l h e c h o d e l 

c r e c i m i e n t o d e n u e s t r a o r g a n i z a c i ó n . 

Victimas. 

E n n u e s t r o n ú m e r o a n t e r i o r t r a t á b a m o s s o ­

b r e l o s a c c i d e n t e s d e l t r a b a j o , y d e c í a m o s q u e 

m u c h o s d e e l los e r a n evitables- . E n n u e s t r a 

i n d u s t r i a , a u n s i e n d o n u m e r o s o s , p o c o s s o n 

los s e g u i d o s d e m u e r t e , a u n q u e b a s t a n t e s d e 

i n u t i l i d a d . N o c u m p l i r í a m o s c o n n u e s t r o d e ­

b e r s i n o u n i é r a m o s n u e s t r a s p r o t e s t a s a l a s 

q u e e l e v a l a F e d e r a c i ó n L o c a l d e l a E d i f i c a ­

c i ó n u n d ía y o t r o p a r a c o n s e g u i i u n a m a ­

y o r fiscalización y v i g i l a n c i a e n l a c o n s t r u c ­

c i ó n de o b r a s . N o s o n s ó l o l o s l a z o s d e c o m ­

p a ñ e r i s m o , s i n o l a d e f e n s a de l a v i d a d e 

n u e s t r o s s e m e j a n t e s y l a n u e s t r a p r o p i a , a m e ­

n a z a d a s d e c o n t i n u o p o r e x p l o t a d o r e s s i n c o n ­

c i e n c i a . 

E n v a r i a s o c a s i o n e s h a h a b i d o d e r r u m b e s y 

h u n d i m i e n t o s . R e c i e n t e e s t á e l c a s o d e l a 

o b r a de l a c a l l e d e A l o n s o C a n o , e n q u e h u b o 

c u a t r o m u e r t o s y v a r i o s h e r i d o s d e g r a v e d a d , 

y e l m a l c o n t i n ú a . N o se p o n e c o t o a l a a v a ­

r i c i a d e l o s c o n t r a t i s t a s . 

C o n o c a s i ó n d e l e n t i e r r o d e l a s v í c t i m a s a n ­

tes m e n c i o n a d a s , u n m o m e n t o d e s e n t i m e n t a ­

l i s m o d i o m o t i v o a q u e i n t e r v i n i e r a l a f u e r z a 

p ú b l i c a , c o n g r a n d i l i g e n c i a v r i g o r e n e s t a 

o c a s i ó n , c a u s a n d o n u e v a s v í c t i m a s , e n t r e 

e l l a s l a m u e r t e a l o s c a m a r a d a s T u s t i n i a n o L ó ­

p e z y A d o l f o G a r c í a , é s t e p e r t e n e c i e n t e a n u e s ­

t r a S e c c i ó n d e C a r p i n t e r o s d e T a l l e r . C o m o 



p r o t e s t a d e e s t a i n t e r v e n c i ó n se d e c l a r ó la 

h u e l g a g e n e r a l e n l o s d í a s 15, 16 y 17 d e n o ­

v i e m b r e p a s a d o , q u e f u é s e c u n d a d a u n á n i m e ­

m e n t e y q u e s i r v i ó p a r a d e m o s t r a r l a p u j a n z a 

y d i s c i p l i n a d e l a c l a s e t r a b a j a d o r a o r g a n i z a d a . 

P o r Jo e x p u e s t o a n t e r i o r m e n t e se d e s p r e n d e 

q u e a l o s t r a b a j a d o r e s e n t o d o m o m e n t o n o s 

c o r r e s p o n d e el p a p e l de v i c t i m a s ; d e s p u é s 

q u e a l a c l a s e t r a b a j a d o r a e n t o d o m o m e n t o 

le c o r r e s p o n d e e l p a p e l d e v í c t i m a ; d e s p u é s 

l a s c l a s e s d i r i g e n t e s m u e s t r a n s u e x t r a ñ e z a 

a n t e el a n h e l o de j u s t i c i a q u e m u e v e a l a c l a ­

se e x p l o t a d a , p r o c u r a n d o c o n s e g u i r l a o r g a n i ­

z á n d o s e y p r e p a r á n d o s e p a r a a l c a n z a r l a . 

S a b e n l o s c a n t a r a d a s d e l a F e d e r a c i ó n L o c a l 

de l a E d i f i c a c i ó n q u e e s t a m o s a s u l a d o e n l a 

c a m p a ñ a p o r e l los e m p r e n d i d a , q u e es j u s t a v 

d e u n i n t e r é s i n m e d i a t o p a r a t o d o s l o s t r a b a ­

j a d o r e s . 

El trabajo en Eos establecimientos penales. 

Y a e n d i s t i n t a s o c a s i o n e s , t a n t o p o r l a c l a s e 

p a t r o n a l c o m o l a o b r e r a , y d e d i f e r e n t e s i n d u s ­

t r i a s , se h a t r a t a d o d e v e r l a f o r m a d e q u e el 

t r a b a j o d e l o s p r e s o s en l o s e s t a b l e c i m i e n t o s 

p e n a l e s o r e f o r m a t o r i o s f u e r a e q u i p a r a d o a i 

q u e r e a l i z a n l i b r e m e n t e l o s p a t r o n o s y o b r e r o s 

d e u n a i n d u s t r i a . 

A h o r a , y c o n m o t i v o d e u n a p r o p o s i c i ó n pre-

s e n t a d a e n n u e s t r o C o m i t é p a r i t a r i o , se v i o 

c l a r a m e n t e l a p o s i c i ó n de am'bas r e p r e s e n t a c i o ­

n e s , q u e c o n s i d e r a b a n u r g e n t e u n a r e f o r m a 

d e l r e g l a m e n t o q u e r e g u l a esas c o n d i c i o n e s de 

t r a b a j o , - c r i s t a l i z a n d o e n u n a P o n e n c i a q u e 

h a r á u n e s t u d i o de d i c h a c u e s t i ó n . 

M á s r e c i e n t e m e n t e , c o n m o t i v o d e l a h u e l g a 

q u e s o s t e n e m o s c o n e l S r . C á s c a l e s , c o n t r a t i s ­

t a d e l p e n a l de O c a ñ a , h e m o s p o d i d o c o m p r o ­

b a r q u e , a d e s p e c h o d e l a b u e n a v o l u n t a d de 

l a s p e r s o n a s q u e i n t e r v i e n e n o f i c i a l m e n t e e n 

e s e a s u n t o , e l p e r j u i c i o p a r a o b r e r o s y p a t r o ­

n o s es e v i d e n t e , s i n q u e p o r eso e l p e n a d o se 

b e n e f i c i e e n l a c u a n t í a q u e p u d i e r a h a c e r l o . 

N o se t r a t a d e l a s u p r e s i ó n ; sí d e u n a m e j o r 

y m á s h u m a n i t a r i a r e g l a m e n t a c i ó n , q u e e q u i ­

p a r e c o n m á s e q u i d a d e l c o s t e d e p r o d u c c i ó n 

p a r a e l c o n t r a t i s t a d e l t r a b a j o e n e l p e n a l y 

l o s q u e f u e r a de él e j e r c e n s u i n d u s t r i a . 

P e r i ó d i c o t a n e c u á n i m e c o m o « E l S o l » , en 

u n o de s u s e d i t o r i a l e s d e l 7 d e d i c i e m b r e p a ­

s a d o , e n q u e t r a t a b a d e l r e g l a m e n t o d e P r i ­

s i o n e s , d e c í a : 

« T a m p o c o e s t á b i e n lo r e g l a m e n t a d o en 

c u a n t o a l a r e m u n e r a c i ó n d e l t r a b a j o d e l o s 

p r e s o s . N o p o d e m o s e n t e n d e r p o r q u é el j o r ­

n a l h a d e s e r , e n l o s t a l l e r e s q u e r e g u l e l a A d ­

m i n i s t r a c i ó n , d e d o s p é s e l a s y m e d i a , y de 

t r e s p a r a . p r e m i a r a l o s p r e s o s d ó c i l e s , n i p o r 

q u é , y es to es m u c h o m.í g r a v e , n o p o d r á n 

p a s a r d e l a m i t a d d e l o q u e g a n a n l o s o b r e r o s 

l i b r e s , c u a n d o e l t r a b a j o se h a g a p o r c o n t r a ­

t a ; y , a d e m á s , p o r q u é d e lo q u e a l c a b o g a ­

n e n se d e d u c i r á l a m i t a d p a r a p a g a r l a s o b r e ­

a l i m e n t a c i ó n l l a m a d a " r a c i ó n d e t r a b a j o " . H a y 

en t o d o e s t o u n a e v i d e n t e i n j u s t i c i a y u n p i e 

s e g u r o p a r a t o d a c l a s e d e a b u s o s y e x p l o t a ­

c i o n e s e n c u a n t o l o s e n c a r g a d o s de l a A d m i ­

n i s t r a c i ó n o l o s c o n t r a t i s t a s se s i e n t a n a v a r o s , 

y c i e r t a m e n t e no se p o d r á d e c i r q u e n o s r e f o ­

c i l e m o s c o n m a l o s p e n s a m i e n t o s . S i se d i c e q u e 

t o d o c o n d e n a d o e s t á o b l i g a d o a t r a b a j a r , y e s t o 

es c o n v e n i e n t e , s i n o a b s o l u t a m e n t e j u s t o , no 

h a y d e r e c h o n i n g u n o a a ñ a d i r a l p r i n c i p i o , q u e 

p o d e m o s s u p o n e r b u e n o , l a m a l a o r d e n a c i ó n d e 

q u e h a y q u e p a g a r l o m a l . 

S e r á o n o j u s t o o b l i g a r a l r e c l u s o a l t r a ­

b a j o ; p e r o , a d m i t i d o c o m o j u s t o , h a y q u e p a ­

g a r l o . N o e n t e n d e m o s c ó m o p u e d a s e r d e o t r a 

m a n e r a . ' A d e m á s , h e m o s de p e d i r q u e se h u y a 

d e l a c o n t r a t a c o m o de l a p e s t e . S i l a A d m i ­

n i s t r a c i ó n n o l l e v a b i e n e l t r a b a j o d e l o s r e ­

c l u s o s , m a l o e s ; p e r o s i u n c o n t r a t i s t a l o e x ­

p l o t a p a r a s u s c o n v e n i e n c i a s , es u n c r i m e n . » 

N o h e m o s p o d i d o r e s i s t i r l a t e n t a c i ó n de c o ­

p i a r l o a n t e r i o r , n o s ó l o p o r l a j u s t i c i a q u e l o 

i n s p i r a , s i n o t a m b i é n p o r a p a r t a r d e e s t e a s u n ­

to totfo l o q u e p u d i e r a p a r e c e r q u e t e n i a u n 

c a r á c t e r d e d e s p e c h o o s e c t a r i s m o . V e a n , p o r 

t a n t o , l o s q u e p u e d e n h a c e r l o l a n e c e s i d a d de 

l a r e f o r m a , y q u e h a y u n e s t a d o d e o p i n i ó n 

c a d a v e z m a y o r y m á s a p r e m i a n t e , a g u d i z a d o 

p o r l a c r i s i s d e t r a b a j o . 

MANUEL LLANEZA 
E n Ja i m p r e n t a y a el presente n ú m e r o , cono­

cemos Ha n o t i c i a de l a m u e r t e del c o m p a ñ e r o M a ­

n u e l -Llaneza. N o hemos d e hacer u n a biografía 

de tan destacado c a m a r a d a , de todos conocido, en 

l a l u c h a por l a emancipación de los trabajadores ; 

de lo que real izó h a y v ivas «nuestras. S o l a m e n t e 

queremos hacer patente a nuestros compañeros 

de l S i n d i c a t o M i n e r o A s t u r i a n o y a la Federación 

de M i n e r o s d e E s p a ñ a que c o m p a r t i m o s s u d o l c r 

por l a pérdida del que dedicó toda su v i d a all ser­

v i c i o del idea l . 
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M E M O R I A 
E n c u m p l i m i e n t o de lo preceptuado en eil ar ­

t ículo 20 de l r e g l a m e n t o , a continuación se inser­
t a n los asuntos de m á s i m p o r t a n c i a e n q u e h a 
i n t e r v e n i d o el C o m i t é d u r a n t e los meses de agos­
to a 31 de d i c i e m b r e de 1930: 

P a r a i n f o r m a r a los compañeros Aserradores de 
V i l l a l b a de la resolución de su rec lamación en el 
C o m i t é p a r i t a r i o , fué designado p o r e l C o m i t é de 
ila Federación el c o m p a ñ e r o G . B r u n o N a v a r r o ; 
mostrándose aquel los c a m a r a d a s conformes oon l a 
actuación de los vocales obreros en dicho o r g a ­
n i s m o . 

en el que t o m a r o n parte F e r n a n d o Alarcón, G e ­
r a r d o Ibáñez , A n t o n i o G e n o v a y G . B r u n o N a ­
v a r r o . 

* * * 

A s i m i s m o se celebró o t r o acto en el C i r c u l o So­
c i a l i s t a de C u a t r o C a m i n o s , en e l q u e h i c i e r o n 
uso de la p a l a b r a los c o m p a ñ e r o s E u s e b i o P a r r a , 
C i p r i a n o S a n t u l a r i a , G e r a r d o Ibáñez y G . B r u n o 
N a v a r r o ; haciendo un donat ivo de 20 pesetas a 
las E s c u e l a s L a i c a s de d icho Círculo . 

E l d ía 8 de agosto se celebró l a elección de v i ­
cepresidente y u n v o c a l p a r a l a C o m i s i ó n ejecu­
t i v a de nuestra Federación n a c i o n a l , c o n inter­
vención de todas las Secciones, siendo e l e g i d o s : 
v icepresidente, José M a r í a T o r r i j o s , de la Sección 
d e Aserradores Mecánicos , y v o c a l , F r a n c i s c o So-
ti l los M o n j e , de l a de E b a n i s t a s y S i m i l a r e s . 

F u e r o n des ignados representantes en el C o m i t é 
de ésta Federación : por l a Secc ión de A s e r r a d o r e s 
Mecánicos , M i g u e l B a l b o a , y por lia de T a p i c e ­
ros , A n g e l O l i v o y B a l d o m e r o S á n c h e z ; t o m a n d o 
posesión de sus ¿ a r g o s . 

Se celebro un acto de p r o p a g a n d a en l a C a s a 
del P u e b l o del P u e n t e de V a l l e c a s , t o m a n d o parte 
en él S a n t i a g o D o m b r i z , E u s e b i o P a r r a , G e r a r d o 
I b á ñ e z y G . B r u n o N a v a r r o ; h a c i é n d o s e u n d o n a ­
t ivo de 20 pesetas a las E s c u e l a s L a i c a s de a q u e l 
C e n t r o obrero . 

* * * 

T e n i e n d o conoc imiento el C o m i t é de esta F e ­
deración de que en el ta l ler de ebanistería de D . J u ­
l i o Pérez de T o r r e s ocurr ían a n o r m a l i d a d e s en las 
condic iones de trabajo, de acuerdo con las J u n ­
tas direct ivas , real izó gestiones cerca de d i c h o pa­
t r o n o , qvie dieron un resul tado sat is factor io . 

* * # 

T o m a r o n posesión de sus cargos en el C o m i t é 
de l a Federac ión, en representación de l a Sección 
d e C a r p i n t e r o s de T a l l e r , los compañeros José 
Mar ía L ó p e z y F e l i p e C o r t é s . 

* * * 

E n el c ine de V a r i e d a d e s , sito en e l paseo de 
E x t r e m a d u r a , se celebró u n m i t i n , continuación 
de la c a m p a ñ a de p r o p a g a n d a e m p r e n d i d a pol­
l a Federac ión, que const i tuyó u n g r a n éx i to , y 

* * * 

E s r e c i b i d a u n a m u y atenta c a r t a de D . A n t o ­
n i o A s e n j o , d irector de l a H e m e r o t e c a M u n i c i p a l , 
interesando el envío de e jemplares de nuestro 
B O L E T Í N , p a r a q u e figuraran en dicho centro. E l 
C o m i t é acordé) e n v i a r dos colecciones y s e g u i r 
m a n d á n d o l e en lo sucesivo ; c o n este m o t i v o re­
c i b i m o s atentas cartas de d i c h o señor y dell a l c a l ­
de presidente del A y u n t a m i e n t o de M a d r i d dán­
donos los g r a c i a s por l o acordado. 

* * * 

E n el C o m i t é de l a Federac ión se recibió, p o r 
conducto de l a Sección de A s e r r a d o r e s M e c á n i ­
cos, l a rec lamación de u n despido i n j u s t o e n e l 
ta l ler de carpintería de D . José L e ó n ; hechas las 
o p o r t u n a s gestiones, q u e d ó en suspenso dicho des­
pido, c o n t i n u a n d o t r a b a j a n d o nuestro c o m p a ñ e r o . 

» * * 

E s efectuada l a votación entre • las Secciones de 
M a d r i d p a r a e legir u n delegado r e g i o n a l y u n s u ­
plente p a r a el C o m i t é n a c i o n a l de la F e d e r a c i ó n 
N a c i o n a l de O b r e r o s en M a d e r a , r e s u l t a n d o ele­
gidos S a n t i a g o D o m b r i z M a r t í , de A s e r r a d o r e s 
Mecánicos , efect ivo, y A n g e l O l i v o S a n j u l i á n , de 
T a p i c e r o s , suplente ; comunicándolo así a d i c h a 
Federac ión. 

* * # 

E s rec ib ida por el C o m i t é u n a d e n u n c i a de los 
compañeros c a r p i n t e r o s de ta l ler que t r a b a j a b a n 
en el de D . José Mart ínez C á s c a l e s ; se acordó 
i n t e r v e n i r , y en otro l u g a r de este n ú m e r o se d e ­
ta l la l a intervención e n d i c h o asunto . 

C o n m o t i v o ' de los sucesos ocurr idos a l ver i f i ­
carse el ent ierro de las v í c t i m a s del h u n d i m i e n t o 
de u n a o b r a en l a cal le de A l o n s o C a n o , resu l tó 
m u e r t o nuestro c a m a r a d a A d o l f o C r u z G a r c í a , de 
la Sección de C a r p i n t e r o s de T á l l e r , perteneciente 
a esta Federación ; as ist iendo a su ent ierro y prac-



t i cando c u a n t a s gestiones fueron necesarias en 
unión de l a J u n t a d i r e c t i v a de d i c h a Sección. 

A b i e r t a por l a J u n t a a d m i n i s t r a t i v a de l a C a s a 
de l P u e b l o u n a suscripción p a r a a l i v i a r l a s i t u a ­
ción d e los f a m i l i a r e s de las v í c t i m a s , esta Fede­
ración contr ibuyó con 200 pesetas. 

* * * 

do les i n m e d i a t a m e n t e t ras lado a la Federación. 

N a c i o n a l . 

* * * 

C o n m o t i v o del a n i v e r s a r i o de l a Soc iedad de 
O b r e r o s del T r a n s p o r t e se celebró u n a v e l a d a , 
as ist iendo en representación de esta Federación 
los c a m a r a d a s E u s e b i o P a r r a y M o d e s t o D e l g a d o . 

R e c i b i d a u n a comunicac ión del C o m i t é p a r i ­
t a r i o dando c u e n t a de h a b e r cesado c o m o voca­
les de l m i s m o compañeros de l a s Secciones de 
C a r p i n t e r o s de T a l l e r y T a p i c e r o s , fué c o m u n i c a ­
do a estas Secc iones , las cuales d e s i g n a r o n los 
c a m a r a d a s que habían de o c u p a r d ichos puestos. 

C o n s i d e r a n d o el C o m i t é o p o r t u n a l a r e f o r m a de 
nuestro r e g l a m e n t o , y d e a c u e r d o c o n l a E j e c u t i ­
v a de l a Federación N a c i o n a l de O b r e r o s en M a ­
d e r a , el C o m i t é es tudia l a r e f o r m a que servirá de 
p o n e n c i a , c o m o base de discusión, u n a vez cono­
c i d a por las J u n t a s direct ivas de las Secciones. 

S e h a n ce lebrado d u r a n t e los meses indicados 
veinte reuniones o r d i n a r i a s y seis e x t r a o r d i n a r i a s 
en unión de las J u n t a s direct ivas . T a m b i é n se h a n 
r e u n i d o o p o r t u n a m e n t e los vocales del C o m i t é p a ­
r i t a r i o . 

Se h a m a n t e n i d o c o r r e s p o n d e n c i a con v a r i a s 
Secciones de p r o v i n c i a s y de l a l o c a l i d a d ; se h a n 
r e c i b i d o los periódicos a que l a Federación está 
s u s c r i t a , s iendo r e m i t i d o a su t i e m p o e l a n t e r i o r 
B O L E T Í N a las Secciones de M a d r i d , p r o v i n c i a s , 
Berl ín y Amér ica l a t i n a . 

EL COMITE 
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L o s compañeros de l a Soc iedad de O b r e r o s en 
M a d e r a , de V i l l a l b a , nos r e m i t i e r o n 50 pesetas a 
c u e n t a de l a c a n t i d a d a d e l a n t a d a por esta F e d e ­
ración p a r a l a constitución de d i c h a Soc iedad. 

E s r e c i b i d a por e l C o m i t é u n a comunicación de 
la J u n t a a d m i n i s t r a t i v a de l a C a s a del P u e b l o i n ­
teresando el n o m b r e de dos compañeros p a r a vo­
cales v is i tadores de l a s C a s a s de Socorro ; fueron 
designados A n t o n i o A l v a r e z y A n g e l O l i v o p a r a 
t o m a r p a r t e e n l a antevótación de candidatos a 
dichos puestos. 

A l c u m p l i r s e el a n i v e r s a r i o de l a m u e r t e de nues­
tro q u e r i d o m a e s t r o P a b l o Iglesias se n o m b r ó 
u n a C o m i s i ó n , c o m p u e s t a de los c o m p a ñ e r o s José 
M a r í a L ó p e z y G . B r u n o N a v a r r o , p a r a que v i ­
s i t a r a e l C e m e n t e r i o C i v i l y depos i tara u n r a m o 
d e flores en l a t u m b a donde reposan s u s restos. 
A s i s t i e n d o a s i m i s m o a l a v e l a d a c o n m e m o r a t i v a 
c e l e b r a d a en el teatro A l k á z a r . 

L a Sociedad de Albañi les abrió u n a suscripción 
p a r a l a f a m i l i a de nuestro c a m a r a d a L u i s F e r ­
nández, comunicándolo así a l C o m i t é de esta f e ­
deración ; c o n t r i b u y e n d o ésta con 25 pesetas. 

R e c i b i d o s p o r c o n d u c t o de n u e s t r a F e d e r a ­
ción N a c i o n a l u n o s c u e s t i o n a r i o s p a r a r e m i t i r l o s 
a l a F e d e r a c i ó n I n t e r n a c i o n a l de O b r e r o s en M a ­
dera fueron contestados por l a s Secc iones , dán-

Una visita al estudio del pin­
tor D. Luis Quintanilla 

A p r o v e c h a m o s gustosos l a ocasión que nos b r i n ­
daba l a J u n t a a d m i n i s t r a t i v a de l a C a s a de l P u e ­
b l o a l i n v i t a r a las D i r e c t i v a s de las ent idades 
d o m i c i l i a d a s en la m i s m a p a r a v i s i t a r e l es tudio 
del notable p i n t o r D . L u i s Q u i n t a n i l l a , q u e tai? 
ga lantemente se h a ofrecido p a r a decorar e l salón 
grande de reuniones de nuestro d o m i c i l i o s o c i a l , 
y ver los proyectos y bocetos de d i c h a o b r a . 

A m a b l e m e n t e rec ib idos por e l S r . Q u i n t a n i l l a , 
fueron desfi lando ante nosotros los bocetos de con­
j u n t o y detal les de los panneaux, que nos dieron l a 
impresión d e u n a g r a n concepción art íst ica, tanto 
en- l a composición c o m o en los a d m i r a b l e s d i b u ­
jos y e n su t a m a ñ o , y de u n acierto m u y difícil 
d e s u p e r a r . 

N o s o m o s críticos de arte, n i nuestra c u l t u r a 
nos permite serlo ; pero n u e s t r a impresión es q u e 
e l trabajo artístico ideado y l levado a l a práct ica 
c o n los poderosos m e d i o s de expresión que posee 
t a n notable p i n t o r será u n a obra de arte que h o n ­
r a r á n u e s t r a C a s a del P u e b l o , y por ésta y ante 
aquél la — o m u c h o nos e q u i v o c a m o s — h a de des­
f i lar g r a n n ú m e r o d e personas, que no h a n de 
poder res is t i r l a sugestión de conocer u n a g r a n 
o b r a de arte. 

E l S r . Q u i n t a n i l l a accedió g e n t i l m e n t e a f a c i ­
l i t a r n o s u n a fotograf ía de detalle de la decoración 
r e a l i z a d a p o r él en e l C o n s u l a d o de E s p a ñ a en 
H e n d a y a , que es l a que f i g u r a en este n ú m e r o 
de nuestro boletín. 

N u e s t r a m a y o r admiración p a r a su obra y nues­
tro m á s rendido a g r a d e c i m i e n t o por las atencio­
nes y fac i l idades que e l S r . Q u i n t a n i l l a nos p r o ­
digó en nuestra v i s i t a . 



Cuentas correspondientes al tercer trimestre de 1930 

I N G R E S O S 

Pesetas. 

Existencia en i de julio de 1930. 7.284,75 

Intereses del,, capitall en el p r i m e r se­
mestre de 1930 27.30 

Sociedad de C a r p i n t e r o s de T a l l e r , por 
5.741 cuotas , a 0,10 pesetas S 7 4 > 1 0 

Sociedad de E b a n i s t a s 3' S i m i l a r e s , por 
6.148 cuotas , a 0,10 pesetas 614,80 

Soc iedad de Aserradores Mecánicos , por 
4.831 cuotas, a 0,10 pesetas 483,10 

Soc iedad de T a l l i s t a s , por 1.074 cuo­
tas, a 0,10 pesetas 1 Q 7 i 4 o 

Soc iedad de T a p i c e r o s , por 1.879 c u ° -
tas, a 0,10 pesetas 107,90 

Sociedad de C o n s t r u c t o r e s en M i m b r e , 
por 311 c u o t a s , a 0,10 pesetas 31,10 

S o c i e d a d de C a r p i n t e r o s de T a l l e r , por 
477 cuotas , a 0,05 pesetas 23,85 

Soc iedad de E b a n i s t a s y S i m i l a r e s , por 
1.076 cuotas , a 0,05 pesetas 53>8o 

S o c i e d a d de Aserradores M e c á n i c o s , por 
186 cuotas , a 0,05 pesetas 9,30 

Soc iedad de T a l l i s t a s , por 298 cuotas , 
a 0,05 pesetas i4>9° 

Sociedad de T a p i c e r o s , por 316 cuo­
tas, a 0,05 pesetas 15,80 

S o c i e d a d de C o n s t r u c t o r e s en M i m b r e , 
por 168 c u o t a s , a 0,05 pesetas 8,40 

Sociedad de C a r p i n t e r o s de T a l l e r , por 
50 carnets de l a U n i ó n G e n e r a l de 
T r a b a j a d o r e s , a 0,40 pesetas 20 

Soc iedad de E b a n i s t a s y S i m i l a r e s , por 
50 carnets de Ha U n i ó n G e n e r a l de 
T r a b a j a d o r e s , a 0,40 pesetas 20 

D o n a t i v o s por anuncios 15 

T O T A L D E I N G R E S O S • 9.411,50 

G A S T O S 

A l q u i l e r de Secretaría 173,55 
A l a U n i ó n G e n e r a l de T r a b a j a d o r e s , 

d o n a t i v o p a r a e l Boletín 25 
Suscripción a l a Gaceta de Madrid 15 
D o n a t i v o a El Socialista 3 0 , 
D o n a t i v o a El Socialista p a r a c o n t r i ­

b u i r a la edición del d i s c u r s o de S a -
b o r i t , 10 

A la casa P e r i q u e t v C o m p a ñ í a , por el 
a lqui ler de l a m á q u i n a dé e s c r i b i r 75 

A la O f i c i n a de R e c l a m a c i o n e s y P r o ­
paganda S o c i a l i s t a , donat ivo 15 

A l a L i g a N a c i o n a l L a i c a , d o n a t i v o 10 
A ila U n i ó n G e n e r a l de T r a b a j a d o r e s , 

por 1.708 cuotas de 0,10 pesetas, co­
rrespondientes al segundo t r i m e s t r e 
de 1930 ' 170,80 

A l a Federación N a c i o n a l de O b r e r o s 
en M a d e r a de E s p a ñ a , por 1.739 cuo­
tas de 0,30 pesetas y 14 de 0,15, co­
rrespondientes a!l tercer t r imestre de 
1930 523,80 

S u m a y sigue 1.048,15 

Pesetas . 

S u m a a n t e r i o r 1.048,15 

A la Gráfica S o c i a l i s t a , por 2.200 B O ­
L E T I N E S , correspondientes a l s e g u n ­
do t r i m e s t r e de 1930, y por c u a t r o g r a ­
bados p a r a los m i s m o s 418 

A l a m i s m a , por 4.500 e jemplares de l 
suplemento d e il C o n g r e s o , en ocho 
p á g i n a s 245 

A l a m i s m a , por 500 cartas t i m b r a d a s . 11 
A l compañero G . B r u n o N a v a r r o , por 

trece horas perdidas en trabajos de 
Secretar ía y confección del B O L E T I N 
del tercer t r i m e s t r e de 1930 23,55 

A l a Sociedad de E b a n i s t a s y S imula­
res, por socarro de h u e l g a 249 

A l a Soc iedad de A s e r r a d o r e s Mecáni ­
cos, por socorro de h u e l g a 54 

P o r e l acto d e af irmación celebrado en 
T e t u á n de las V i c t o r i a s : 

A l a Gráfica S o c i a l i s t a , por 5.000 c o n ­
vocator ias 40 

A l a A g r u p a c i ó n S o c i a l i s t a de C h a m a r -
tín de l a R o s a , donat ivo 20 

A l c o m p a ñ e r o G e r v a s i o L ó p e z , p o r re­
parto de convocator ias 10 

A l ídem J u a n de F r u t o s , por ídem i d . . . 10 
All d e m G . B r u n o N a v a r r o , por dos ho­

r a s perdidas 3,60 
P o r u n a póliza p a r a l a autorización de 

las c o n v o c a t o r i a s 1,20 
P o r e l acto de af irmación celebrado en 

P u e n t e de V a l l e c a s : 
A l a Gráfica S o c i a l i s t a , por 5.000 con­

vocator ias 40 
A l a S o c i e d a d de O f i c i o s V a r i o s del 

F u e n t e d e V a l l e c a s , d o n a t i v o 20 
A l c o m p a ñ e r o G e r v a s i o L ó p e z , por re­

p a r t i r c o n v o c a t o r i a s , -un día 5 
A l ídem M i g u e l C a r n i c e r o , por ídem i d . 5 
A l í d e m E u s e b i o P a r r a , p o r u n a pól iza 

y gastos de tranvía p a r a obtener l a 
m i s m a 2 

A l ídem G . B r u n o N a v a r r o , por dos 
horas perdidas e n e l G o b i e r n o c i v i l 
p a r a obtener l a autorización del re­
parto de convocator ias 3,60 

P o r u n a póliza p a r a l a s m i s m a s 1,20 
P o r el acto de afirmación celebrado e n 

el teatro de V a r i e d a d e s : 
A l a Gráf ica S o c i a l i s t a , por 5.000 c o n ­

vocator ias 4 2 >5 0 

P o r el a l q u i l e r del salón del teatro de V a ­

riedades 50 
A l compañero Moisés L u c a s , p o r re­

p a r t i r c o n v o c a t o r i a s , u n día 5 
A l ídem M a n u e l Salcedo, por ídem i d . . . - 5 
Aí ídem G . B r u n o N a v a r r o , por dos 

horas perdidas en el G o b i e r n o c i v i l 
p a r a obtener l a autorización del re­
parto de convocatr ias 3,60 

P o r dos pólizas de 1,20 pesetas p a r a las 
m i s m a s 2,40 

P o r gastos p a r a la elección de v icepre­
sidente y de u n vocal del C o m i t é eje-

S u m a y s igue 2.318,80 



Pesetas. 

S u m a a n t e r i o r 2.318,80 

cut ivo de l a Federación N a c i o n a l de 
O b r e r o s en M a d e r a de E s p a ñ a : 

A l a Gráf ica S o c i a l i s t a , por 2.000 c o n ­
v o c a t o r i a s y 300 c a n d i d a t u r a s 27 

P o r .una póliza p a r a las m i s m a s 1,20 
A l c o m p a ñ e r o G . B r u n o N a v a r r o , por 

gastos ocasionados e n e l v ia je hecho 
a V i l l a l b a , por acuerdo d e l C o m i t é de 
la Federac ión, e n c o m p a ñ í a de los 
compañeros A n t o n i o G e n o v a y F e r ­
n a n d o M a r c o , p a r a s o l u c i o n a r las pe­
tic iones cursadas en el C o m i t é p a r i ­
t a r i o 9,20 

A l a G r á f i c a S o c i a l i s t a , por 100 cartas y 
100 sobres p a r a la Sociedad de O b r e ­
ros en M a d e r a , de V i l l a l b a 4,50 

A l a Federac ión I n t e r n a c i o n a l d e O b r e ­
ros e n M a d e r a 52,25 

A El Socialista, por u n e jemplar de 
«El a b o g a d o del obrero» 3,50 

A l a c a s a de R a m ó n R o m e r o , por dos 
l á m p a r a s p a r a Secretaría 10 

A l compañero Andrés d e B l a s , por u n a 
c e r r a d u r a y su colocación en l a m e s a 
de l a m á q u i n a de e s c r i b i r 4 

A l a casa de M i g u e l F e r n á n d e z L i e n -
cres, S. A . , p o r Objetos de escr i tor io 
p a r a Secretar ía 21 

P o r gas tos de c o r r e s p o n d e n c i a n , 5 o 
A la U n i ó n G e n e r a l de T r a b a j a d o r e s , 

p o r 100 carnets , a 0,40 pesetas 40 

T O T A L D E G A S T O S 2.502,95 

R E S U M E N 
Pesetas. 

I m p o r t a n los ingresos 9 . 4 1 1 , 5 0 
I d e m los gastos 2 . 5 0 2 , 9 5 

Existencia para 1 de oc-
tubre de J 9 3 0 6 . 9 0 8 , 5 5 

D E M O S T R A C I O N D E L C A P I T A L 

Pesetas. 

E n él Crédit L y o n n a i s 4 . 9 0 4 , 1 0 
E n u n recibo de l a Federación N a c i o n a l 

de O b r e r o s en M a d e r a r 0 o 
E n poder del tesorero, en metálico 1 . 5 0 4 , 4 5 

Total igual a la existencia 6 . 9 0 8 , 5 5 

M a d r i d , 30 de septiembre de 1930. — T o m é r a ­
zón : E l contador, Eusebio Parra. — C o n f o r m e : E l 
tesorero, Antonio Alvarez. — Y . ° B.° : E l presiden­
te, Florencio Sanjuán. 

D I C T A M E N 

L o s q u e s u s c r i b e n , C o m i s i ó n r e v i s o r a de c u e n ­
tas, h a n e x a m i n a d o las correspondientes a l ter­
cer t r i m e s t r e d e 1930, y hal lándolas c o n f o r m e s c o n 
s u s comprobantes , las firman en M a d r i d , a 30 de 
octubre de 1 9 3 0 — J o s é Oya, Eugenio Dongil, Fer­
nando Ronco, Severino Alonso, Manuel Xavarro 
y José Rodrigues Aviles. 

rS3Pt§a 

Cuentas correspondientes al cuarto trimestre de 1930 
I N G R E S O S 

Pesetas. 

Existencia en i de octubre de 1930. 6.908,55 

S o c i e d a d de C a r p i n t e r o s de T a l l e r , por 
6.522 cuotas , a 0,10 pesetas 652,20 

S o c i e d a d de E b a n i s t a s y S i m i l a r e s , por 
6.429 cuotas , a 0,10 pesetas 642,90 

S o c i e d a d de A s e r r a d o r e s Mecánicos , por 
5.078 cuotas , a 0,10 pesetas 507,80 

S o c i e d a d de T a l l i s t a s , por 1.074 cuo­
tas, a 0,10 pesetas 107,40 

S o c i e d a d de T a p i c e r o s , por 1.291 cuo­
tas, a 0,10 pesetas 129,10 

S o c i e d a d de C o n s t r u c t o r e s en M i m b r e , 
406 cuotas , a 0,10 pesetas 40,60 

S o c i e d a d de C a r p i n t e r o s de T a l l e r , por 
679 cuotas , a 0,05 pesetas 33.95 

S o c i e d a d de E b a n i s t a s y S i m i l a r e s , por 
1,198 cuotas , a 0,05 pesetas 59i9° 

S o c i e d a d de A s e r r a d o r e s Mecánicos , p o r 
298 cuotas , a 0,05 pesetas 14,90 

S o c i e d a d de T a l l i s t a s , por 341 cuotas, 
a 0,05 pesetas I 7 , ° 5 

S o c i e d a d d e T a p i c e r o s , p o r 455 cuotas, 
a 0,05 pesetas 22,75 

S u m a y s igue 9.137,10 

P e s e t a s . . 

S u m a anter ior 9 . 1 3 7 , 1 0 

Soc iedad de C o n s t r u c t o r e s en M i m b r e , 
por 1 4 7 cuotas , a 0 , 0 5 pesetas 7 , 3 5 

D o n a t i v o s por a n u n c i o s en e l segundo 
semestre 6 5 

S o c i e d a d de O b r e r o s en M a d e r a , de V i ­
l l a l b a , devolución a cuenta de los 
gastos 5 0 

S o c i e d a d de C a r p i n t e r o s de T a l l e r , por 
5 0 carnets de l a U n i ó n G e n e r a l de 
T r a b a j a d o r e s , a 0 , 4 0 pesetas - . 2 0 

Soc iedad de C o n s t r u c t o r e s en M i m b r e , 
por 2 0 carnets d e l a U n i ó n G e n e r a l 
d e T r a b a j a d o r e s , a 0 , 4 0 pesetas 8 

T O T A L D E I N G R E S O S 9 . 2 8 7 , 4 5 

G A S T O S 

D o n a t i v o a El Socialista 30 
I d e m a l a L i g a N a c i o n a l L a i c a . . 15 
I d e m a l a O f i c i n a de R e c l a m a c i o n e s y 

P r o p a g a n d a S o c i a l i s t a 15 
Suscripción a la Gaceta de Madrid 15 

S u m a y sigue 7 5 



Pesetas. Pesetas. 

S u m a anter ior 75 

A la casa A . P e r i q u c t y C o m p a ñ í a , por 
e l a l q u i l e r de Ja m á q u i n a de escr ib ir . 75 

A l a Gráfica S o c i a l i s t a , por 2.000 B O ­

L E T I N E S , tic 12 pág inas ; correspon­

dientes a l segundo tr imestre 395i5° 
A la Gráfica S o c i a l i s t a , por cuatro g r a ­

bados p a r a líos m i s m o s 23,50 
D o n a t i v o a la Federación R e g i o n a l de 

J u v e n t u d e s Soc ia l i s tas 2,50 
A la C a s a de V i c e n t e R i c o , por objetos 

d e escr i torio 5 ,7° 
A l a U n i ó n G e n e r a l de T r a b a j a d o r e s , 

por 100 carnets, a 0,40 pesetas 40 
D o n a t i v o al C írculo S o c i a l i s t a de C u a ­

tro C a m i n o s y B e l l a s V i s t a s 20 
A la Gráfica S o c i a l i s t a , por 5.000 con­

vocator ias 40 
All compañero José ¡VI. Lé>pez, por re­

p a r t i r convocator ias 5 
A l ídem A n t o n i o O l m e d a , por ídem i d . 5 
A l c o m p a ñ e r o G . -Bruno N a v a r r o , por 

dos horas perdidas en Comis ión a l 
ta l ler de D . José L e ó n , en compañía 
d e José M . L ó p e z 3,60 

A l compañero G . P r u n o N a v a r r o , por 
cuatro horas perdidas con -motivo del 
ent ierro de D . F e r n a n d o ' D í a z de 
M e n d o z a , en compañía de B e r n a r d o 
A l v a r e z y José M . L ó p e z 7,25 

P o r gastos de locomoek'm por el m i s m o 
m o t i v o 9,40 

P o r correspondencia 9 
P o r dos pólizas de 1,20 pesetas 2,40 
A la Federac ión N a c i o n a l dé O b r e r o s en 

M a d e r a de E s p a ñ a , por 1.867 cuotas 
de 0,30 pesetas, correspondientes al 
cuar to t r i m e s t r e de 1930 500,10 

A la Gráf ica S o c i a l i s t a , por 1.500 c o n ­
vocatorias y 500 c a n d i d a t u r a s p a r a de­
legado r e g i o n a l v suplente a l C o m i t é 
nac ional de l a Federación de O b r e r o s 
en M a d e r a de E s p a ñ a 22,50 

A l compañero ( i . B r u n o N a v a r r o , por 
cuatro horas perdidas, en los días 11 
y 13 d e n o v i e m b r e , e n C o m i s i ó n a l 
tal ler de D . José Mart ínez C á s c a l e s . 7,25 

A l ídem Fellipe C o r t é s , por dos horas 
y m e d i a perdidas , en los días 11 y 13 
de n o v i e m b r e , en Comis ión en el m i s ­
m o tal ler '. 3<40 

A l ídem G . B r u n o N a v a r r o , por cuatro 
horas perdidas el d ía 1 de n o v i e m b r e , • 
con m o t i v o de u n a v i s i t a de los c o m ­
pañeros de Alca lá de H e n a r e s 7,25 

A l m i s m o , por dos horas perdidas en 
l a as is tencia a la reunión de D i r e c t i ­
vas ce lebrada di día 15 de noviembre . 3,60 

A los compañeros F l o r e n c i o S a n j u á n y 
G . B r u n o N a v a r r o , n o m b r a d o s por e l 
C o m i t é p a r a l a as is tencia a l e n t i e r r o 
<Je -los compañeros A d o l f o G a r c í a 
C r u z y Justina-ano G o n z á l e z , v íc t imas 
de los sucesos de l a p l a z a de C á n o ­
vas, p o r -los gastos ocasionados 22,80 

A Ja Sociedad de C a r p i n t e r o s de T a l l e r , 
socorro de h u e l g a 1^1,50 

A l a Soc iedad de Aserradores Mecáni­
cos! socorro de h u e l g a 165 

S u m a y sigue 1.992,25 

S u m a anter ior 1.992,25 

P o r tres pólizas de 1,20 pesetas y 0,25 
por c o r r e s p o n d e n c i a 3,85 

A l c o m p a ñ e r o G . B r u n o N a v a r r o , por 
cuatro horas perdidas en gestiones 
sobre l a h u e l g a del S r . C á s c a l e s , en 
compañía de José M . López y José 
M a r i ó n , el día 4 de d i c i e m b r e 5,-1° 

A I ídem José M a r i ó n , p o r tres h o r a s 
por el m i s m o m o t i v o 6,30 

Til ídem José M . L ó p e z , por cuatro ho­
ras por e l m i s m o m o t i v o 5,50 

P o r lia f a c t u r a del C e n t r o Gráf ico , por un 
g r a b a d o p a r a e l B O L E T I N 20,10 

A l compañero G . B r u n o N a v a r r o , por 
tres horas perdidas ell día 9 d e d i c i e m ­
bre en la v i s i t a hecha a l C e m e n t e r i o 
C i v i l , con m o t i v o del a n i v e r s a r i o de la 
muerte del m a e s t r o P a b l o Iglesias, e n 
compañía de José M . Léipez 5i40 

A l compañero José M . L ó p e z , por c u a ­
tro horas perdidas por icl m i s m o m o ­
tivo 5,50 

P o r gastos d e flores y locomoción por 
i g u a l causa 10,50 

A la J u v e n t u d S o c i a l i s t a , pdr un palco 
p a r a el homenaje a la m e m o r i a de l 
maestro Pabilo Iglesias 20 

A l compañero ( i . B r u n o N a v a r r o , p o r 
ocho horas perdidas en trabajos de 
Secretaría y confección de l B O L E ­
T I N el día 23 de d i c i e m b r e '4>5o 

A l -mismo, por tres horas perdidas en 
i r a d e c l a r a r a l a Secretar ía de l señor 
T a r a z e n a con m o t i v o del proceso 
abierto por la h u e l g a general del 15 
de n o v i e m b r e 5.4° 

f i n un recibo de l a Soc iedad de A l h a m ­
íes E l T r a b a j o p a r a la suscripción a 
favor de l a v i u d a de L u i s F e r n á n d e z . 25 

E n un recibo de l a J u n t a a d m i n i s t r a t i v a 
de l a C a s a dell P u e b l o p a r a l a sus­
cripción a beneficio de las f a m i l i a s de 
los m u e r t o s e n Ha plaza de C á n o v a s . . . 200 

Soc iedad de C a r p i n t e r o s de T a l l e r , so­
c o r r o de h u e l g a O21 

Soc iedad de A s e r r a d o r e s M e c á n i c o s , 
ídem 309 

Soc iedad de E b a n i s t a s y S i m i l a r e s , ídem OÍ) 
A l c o m p a ñ e r o F e r n a n d o A i a r e o , por 

ocho horas perdidas (11 d ía 30 de d i ­
c iembre en el viaje a O c a ñ a en c o m ­
pañía de G e r a r d o Ibáñez y G . B r u n o 
n a v a r r o , re lac ionad: con l a h u e l g a del 
S r . C á s c a l e s 15 

A l c o m p a ñ e r o G . B r u n o N a v a r r o , por 
ocho h o r a s perdidas por el m i s m o m o ­
t i v o 14 

P o r los gastos ocasionados en e l v ia je 
a O c a ñ a 3 4 i 2 o 

P o r u n a póliza 1,20 

T O T A L D K G A S T O S 3.389,10 

R E S U M E N 
Pesetas. 

I m p o r t a n los ingresos 9.287,45 
Idem los gastos 3.389,10 

Existencia para 1 de ene­
ro de 1931 5.898,35 



D E M O S T R A C I O N D E L C A P I T A L 

Pesetas . 

E n el Ci'édit L y o n n a i s 4.904,10 
E n un recibo de l a Sociedad de O b r e r o s 

en M a d e r a 500 
E n poder de l tesorero, en metál ico 494,25 

Tota! igual a la existencia 5.898,35 

M a d r i d , 3 1 de d i c i e m b r e de 1 9 3 0 . — T o m é r a ­

zón : E l cantador , Ensebio Parra.—Conforme : E l 
tesorero, Antonio Alvarez. — V . ° B.° : E l pres iden­
te, Florencio Sanjuán. 

D I C T A M E N 

L o s que suscr iben, C o m i s i ó n revisor-a de cuen­
tas, han e x a m i n a d o las correspondientes a l cuarto 
t r imestre de 1930, y hal lándolas conformes con 
los comprobantes que nos m u e s t r a n , las f i r m a m o s 
en M a d r i d , a 31 de d i c i e m b r e de 1930.—Eugenio 
üongil, José Ova, José Rodrigues y Manuel Na­
varro. 

Comité paritario interlocal de la Industria del Mueble, Ma­
dera y Similares de Madrid, Toledo, Cuenca, Ciudad Real, 

Quadalajara, Segovia y Avila 

R E U N I O N E S D E L P L E N O 

S e c e l e b r ó el 2 d e s e p t i e m b r e ú l t i m o P l e n o 

o r d i n a r i o , a p r o b á n d o s e e l a c t a y a s u n t o s de 

t r á m i t e . Q u e d ó c o n s t i t u i d a l a C o m i s i ó n d e 

S a n c i o n e s p o r l o s v o c a l e s p a t r o n o s e f e c t i v o s 

D . A p o l i n a r M a r c o s y D . R i c a r d o D e l g a d o ; 

s u p l e n t e s , D . A g u s t í n G a r c í a Z o r n o z a y d o n 

A n t o n i o B l a n d í ; v o c a l e s o b r e r o s e f e c t i v o s , 

G . B r u n o N a v a r r o y F r a n c i s c o T g r a n o ó n ; s u ­

p l e n t e , C e s á r e o P l a z a , y l a s C o m i s i o n e s i n s ­

p e c t o r a s e n l a s i g u i e n t e f o r m a : D . B a l b i n o 

N o e d a y F e r n a n d o A l a r c ó n , D . F e r n a n d o M a ­

teos y A n g e l M o r l a n e s , D . T i b u r c i o L a g á m d a -

r a v R . M a n u e l R o n c o , D . L u i s C o n s t a n y 

E u g e n i o D o n g i l , I ) . E d u a r d o D u a t o y C i p r i a ­

n o S a n t i l l a n a ; t e n i e n d o f a c u l t a d e s t a s C o m i ­

s i o n e s p a r a i n s p e c c i o n a r e n t o d a l a j u r i s d i c c i ó n 

•del C o m i t é , i n d i s t i n t a m e n t e . S e a c o r d ó n o m ­

b r a r u n a P o n e n c i a a f i n d e q u e e s t u d i e y r e ­

d a c t e un e s c r i t o , p a r a p r e s e n t a r l o a l G o b i e r n o , 

s o b r e e l t r a b a j o ' e n l o s e s t a b l e c i m i e n t o s p e n i ­

t e n c i a r i o s y c e n t r o s o f i c i a l e s q u e se d e d i q u e n 

a l a b o r e s d e l a s i n d u s t r i a s d e l a m a d e r a . L o s 

n o m b r a d o s p o r l a r e p r e s e n t a c i ó n p a t r o n a l f u e ­

r o n 1 ) . E d u a r d o D u a t o y 1 ) . F e r n a n d o M a t e o s , 

y p o r l a o b r e r a , G e r a r d o I b á ñ e z y F e r n a n d o 

A l a r c ó n . 

E l o r d i n a r i o d e o c t u b r e se e f e c t u ó el d í a 9 , 

s i e n d o a p r o b a d a s l a s a c t a s d e l o s a n t e r i o r e s y 

l o s e x p e d i e n t e s t r a m i t a d o s d e r e c l a m a c i o n e s y 

s a n c i o n e s . S e d i o l e c t u r a a d o s r e a l e s ó r d e n e s 

d e l m i n i s t e r i o de T r a b a j o , u n a a u t o r i z a n d o a l 

C o m i t é p a r a e n j u g a r s u d e u d a c o n l a A g r u p a ­

c i ó n P a t r o n a l de l R a m o d e l a M a d e r a , y p o r 

l a o t r a se c o n f i r m a el a c u e r d o a d o p t a d o p o r el 

P l e n o d e 10 d e e n e r o d e 1930, d e n e g a n d o l a 

a u t o r i z a c i ó n s o l i c i t a d a p o r e l o b r e r o B e n i t o S e ­

r r a n o P e ñ a p a r a e f e c t u a r t r a b a j o s p a r t i c u l a r e s 

f u e r a d e l a s h o r a s d e j o r n a d a , y d e s e s t i m a n d o 

el r e c u r s o p o r él i n t e r p u e s t o . 

S e c u r s ó l a b a j a d e l v o c a l p a t r o n o e f e c t i v o 

D . C á n d i d o S á n c h e z , p o r h a b e r i n c u r r i d o e n 

l a s f a l t a s r e g l a m e n t a r i a s . L a r e p r e s e n t a c i ó n 

o b r e r a se i n t e r e s ó p o r q u e se h i c i e r a n e f e c t i v a s 

l a s m u l t a s p o r i n f r a c c i ó n i m p u e s t a s p o r e l C o ­

m i t é , s i e n d o c o n t e s t a d a s a t i s f a c t o r i a m e n t e p o r 

e l s e ñ o r p r e s i d e n t e . 

E l 13 d e n o v i e m b r e se r e u n i ó o r d i n a r i a m e n ­

te , d á n d o s e l e c t u r a a l a s a c t a s , r e c l a m a c i o n e s 

y s a n c i o n e s , s i e n d o a p r o b a d a s . E l P l e n o c o n o ­

c ió e l c o n f l i c t o s u s c i t a d o p o r l o s o b r e r o s de l a 

c a s a L o r i m g ( C a r a b a n c h e l B a j o ) , d á n d o s e p o r 

e n t e r a d o , p o r n o a c e p t a r l o s o b r e r o s l a i n t e r ­

v e n c i ó n d e l C o m i t é , y a p r o b a n d o lo h e c h o p o r 

l a C o m i s i ó n d e C o n f l i c t o s d e l m i s m o . S e i n t e ­

r e s ó p o r l a r e p r e s e n t a c i ó n o b r e r a q u e se c e l e ­

b r e n P l e n o s s e m a n a l e s , a f i n d e d a r u n a m a ­

y o r a c t i v i d a d a l a d i s c u s i ó n d e l a s b a s e s g e ­

n e r a l e s d e t r a b a j o ; q u e d a n d o en e s t u d i o p o r l a 

r e p r e s e n t a c i ó n p a t r o n a l . 

E l c o r r e s p o n d i e n t e a d i c i e m b u e se c e l e b r ó e l 

d í a 11, a p r o b á n d o s e e l a c t a , r e c l a m a c i o n e s y 

s a n c i o n e s . S e a c o r d ó c e l e b r a r P l e n o e x t r a o r d i ­

n a r i o p a r a t r a t a r d e l p r e s u p u e s t o de 1931 , p r e ­

v i a -una t r a m i t a c i ó n c e r c a d e l s e ñ o r m i n i s t r o de 

T r a b a j o . L a r e p r e s e n t a c i ó n p a t r o n a l c o n t e s t ó 

n e g a t i v a m e n t e a l a p r o p u e s t a o b r e r a de c e l e ­

b r a r P l e n o s s e m a n a l e s p a r a l a d i s c u s i ó n d e l a s 

b a s e s g e n e r a l e s d e t r a b a j o . Q u e d ó a p l a z a d o e l 

n o m b r a m i e n t o d e c a r g o s e n l a D i r e c t i v a h a s t a 

el p r ó x i m o P l e n o . 

E l d í a 17 se c e l e b r ó P l e n o e x t r a o r d i n a r i o 

p a r a t r a t a r d e l p r e s u p u e s t o d e 1931 , q u e , d e s ­

p u é s d e a m p l i a m e n t e d i s c u t i d o , f u é a p r o b a d o 

p a r a p r e s e n t a r l o a l a s u p e r i o r i d a d . T a m b i é n 

f u e r o n r e e l e g i d o s e n s u s c a r g o s d e v i c e p r e s i ­

d e n t e s e g u n d o D . R é g u l o I g l e s i a s , y G e r a r d o 

I b á ñ e z en el d e c o n t a d o r . 



Plenos extraordinarios. 

E l 5 de a g o s t o se c e l e b r ó P l e n o e x t r a o r d i ­

n a r i o p a r a t r a t a r d e l a r e c l a m a c i ó n p r e s e n t a d a 

p o r l o s o b r e r o s d e l a f á b r i c a d e a s e r r a r m a d e ­

r a s de l a S o c i e d a d B e l g a d e l o s P i n a r e s d e l 

P a u l a r , s i t a en C o l l a d o - V i l l a l b a . E l P l e n o a c o r ­

d ó p o r u n a n i m i d a d u n a s u b i d a d e 0 , 6 0 p e s e t a s 

e n l o s j o r n a l e s , c o n c a r á c t e r g e n e r a l , e n l u g a r 

d e u n a p e s e t a d e a u m e n t o q u e se r e c l a m a b a y 

d e l a s u b i d a p r o p o r c i o n a l q u e p r o p o n í a l a S o ­

c i e d a d B e l g a ; s i e n d o a c e p t a d a l a d e c i s i ó n p o r 

a m b a s p a r t e s . C o n t i n u ó l a d i s c u s i ó n d e l a s b a ­

s e s g e n e r a l e s de t r a b a j o . 

C o n f e c h a 5 d e s e p t i e m b r e p u b l i c ó l a « G a ­

c e t a » l o s n o m b r a m i e n t o s d e l o s v o c a l e s p a t r o ­

n o s e l e g i d o s n u e v a m e n t e , p o r d i m i s i ó n o r e n u n ­

c i a d e l o s a n t e r i o r m e n t e n o m b r a d o s , t o m a n d o 

p o s e s i ó n e n el P l e n o c o r r e s p o n d i e n t e a ese d í a , 

y q u e s o n l o s q u e a c o n t i n u a c i ó n se e x p r e s a n : 

V o c a l e s e f e c t i v o s : D . R é g u l o I g l e s i a s , d o n 

B a l b i n o N o e d a , D . A p o l i n a r M a r c o s , D . F e r ­

n a n d o M a t e o s , D . E s t e b a n V e l a s c o , D . C á n ­

d i d o ' S á n c h e z , D . R i c a r d o D e l g a d o , D . L u i s 

C o n s t a n , D . T i b u r c i o L a g á n d a r a y D . E d u a r ­

d o D u a t o . V o c a l e s s u p l e n t e s : D . J e s ú s M a r ­

t í n e z C o r r e c h e r , D . T o m á s M a r t í n e z , D . A g u s ­

t í n G a r c í a Z o r n o z a , D . A n t o n i o C a r r a s c o , d o n 

J o s é P u e n t e , v i u d a d e C . J a i m e , D . A n t o n i o 

B l a n c h , D . J o s é J i m é n e z , D . J u l i á n G a l v í n y 

D . A n t o n i o G a l á n . 

S e h a n c e l e b r a d o t a m b i é n P l e n o s e x t r a o r d i ­

n a r i o s l o s d í a s 19 y 2 6 de s e p t i e m b r e , v 2 y 

23 d e o c t u b r e . E n e l d e l 2 7 d e n o v i e m b r e se 

d i o c u e n t a d e l c o n f l i c t o en e l t a l l e r d e c a r p i n ­

ter ía d e l S r . C á s c a l e s , y , h a b i é n d o s e n e g a d o 

é s t e a l a i n t e r v e n c i ó n d e l C o m i t é p a r i t a r i o , se 

l i m i t ó e l P l e n o a d a r s e p o r e n t e r a d o . 

C o m o o p o r t u n a m e n t e h e m o s de i n f o r m a r a 

n u e s t r o s c o m p a ñ e r o s d e l a d i s c u s i ó n de l a s b a ­

ses g e n e r a l e s , o m i t i m o s e l d e t a l l e , p a r a d a r 

c u e n t a e n s u t o t a l i d a d . 

Reclamaciones hasta el 31 de diciembre 
de 1930. 

E n r i q u e P u e n t e D í a z c o n t r a D . Q u i n t í n S a ­

c r i s t á n . D e s i s t i d a . 

J u l i á n B a r t o l G a r o ' a c o n t r a U s t a . - a y B a s a b e . 

C o n c i l l a d a . 

L u i s G a l á n R e y e s c o n t r a S t a n d a r d E l é c t r i c a , 

S o c i e d a d a n ó n i m a . S e n t e n c i a c o n d e n a n d o a l 

p a t r o n o . R e c u r r i d a . 

G r e g o r i o R o d r í g u e z c o n t r a D . A l f o n s o N a ­

v a r r o . D e s e s t i m a d a . 

M a g í n V e l á z q u e z y L u i s C r e s p . . c o n t r a d o n 

J u l i o P é r e z d e T o r r e s . S e n t e n c i a a b s o l v i e n d o 

a l p a t r o n o . R e c u r r i d a . 

F r a n c i s c o F e r n á n d e z c o n t r a D . J o s é G o n z á ­

l e z , s u c e s o r d e P e r e a n t ó n . S e n t e n c i a a b s o l v i e n ­

d o a l p a t r o n o . 

E u l a l i o G ó m e z c o n t r a D . I g n a c i o V a l e n t í . 

S e n t e n c i a a b s o l v i e n d o a l p a t r o n o . 

D o m i n g o A r r o y o c o n t r a D . A r g i m i r o B l a n ­

c o . S e n t e n c i a c o n d e n a n d o a l p a t r o n o . 

A l e j o d e P a b l o c o n t r a S á i z y A h ' a r e z . C o n ­

c i l l a d a . 

I s i d o r o N a v a s c o n t r a D . J o s é L ó p e z . R e m i ­

t i d a a l C o m i t é p a r i t a r i o d e l a C o n s t r u c c i ó n . 

M i g u e l A l c a l d e c o n t r a D . E d m u n d o H e r n a n ­

d o . C o n c i l l a d a . 

J o s é M a r i á n c o n t r a D . D e o g r a c i a s F e r n á n -

piiimiiiíHiNiiiiNiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiim 

FERRETERÍA Y QUINCALLA ¡ 

Hijo de Sucesor de ISIDRO ORUETA | 

Peligros, 6 y 8 - = MADRID Teléfono 16101 ¡ 
Herrajes en hierro, bronce antiguo y plata oxidada para obras en estilos = 
Renacimiento español, Imperio, Luis XV, Luis XVI, Inglés, etc. Puertas = 
de corredera. Cancelas giratorias. Cierres para montantes. Muelles de = 
freno Yale. Cerrajería fina de seguridad Yale, Rusbin, Corbin, S. T. U. 
Cerrajera, B. K. S . , etc. Cajas para valores. Clavazón. Tornillaje. Barras EE 

para alfombras. Plumeros. Jaulas. Rawlplugs, etc. = 

PRECIOS E C O N Ó M I C O S | 
S o l i c í t e n s e p r e s u p u e s t o s y c a t á l o g o s . = 



d c z . S e n t e n c i a a b s o l v i e n d o a l p a t r o n o . R e c u ­

r r i d a . 

I g n a c i o G o ' n z á l e z c o n t r a D . J e s ú s L a r i n . 

C o n c i l l a d a . 

R i c a r d o M a r t í n c o n t r a D . M a r t í n A l c e l a y . 

S e n t e n c i a a b s o l v i e n d o a l p a t r o n o . 

E u s e b i o G r u m e t a c o n t r a D . D e o g r a c i a s F e r ­

n á n d e z . S e n t e n c i a c o n d e n a n d o a l p a t r o n o . 

G o n z a l o F l o r e s d e l a H i g u e r a c o n t r a D . J o a ­

q u í n N a v a r r o . S e n t e n c i a ' c o n d e n a n d o a l p a ­

t r o n o . 

A t a n a s i o R o d r í g u e z c o n t r a D . M i g u e l C a r ­

p i ó . S e n t e n c i a a b s o l v i e n d o a l p a t r o n o . R e c u -
•A 

r n d a . 

A n t o n i o J i m é n e z c o n t r a D . S o t e r o F o r r i o l . 

C o n c i l l a d a . 

M a n u e l l u a n e s c o n t r a D . J o s é P a l o m e q u e . 

S e n t e n c i a c o n d e n a n d o ' a l p a t r o n o . 

V i c e n t a M o n z ó n c o n t r a D . J u a n C a b e z a s . 

S e n t e n c i a a b s o l v i e n d o a l p a t r o n o . 

R i c a r d o G o n z á l e z c o n t r a 1). E u g e n i o R o s s i . 

S e n t e n c i a c o n d e n a n d o a l p a t r o n o . 

F r a n c i s c o S a n d o v a l c o n t r a D . J o s é M . C a s -

c a l e s . S e n t e n c i a a b s o l v i e n d o a l p a t r o n o . 

L u i s R i o j a c o n t r a D . J u l i á n S a n t a l l a . C o n ­

c i l l a d a . 

L u i s G ó m e z c o n t r a D . C r u z M a r t í n e z y 

L u i s A b e r t u r a s . C o n c i l i a r i a . 

F é l i x A l o n s o c o n t r a D . V a l e n t í n L ó p e z B r e a . 

S e n t e n c i a a b s o l v i e n d o a l p a t r o n o . 

J e s ú s L ó p e z G u z m á n c o n t r a D . T o m á s V e r -

g a r a D á v i l a . S e n t e n c i a a b s o l v i e n d o a l p a t r o n o . 

R a f a e l J u r a d o c o n t r a D . A l o n s o L o r e n t e . 

S e n t e n c i a a b s o l v i e n d o a l p a t r o n o . 

F r a n c i s c o C a b r e r a c o n t r a D . A l e j a n d r o M a ­

r ín . S e n t e n c i a a b s o l v i e n d o a l p a t r o n o . 

J e s ú s ' P a c h e c o c o n t r a C a s a G r u n . S e n t e n ­

c i a a b s o l v i e n d o a l p a t r o n o . 

G r e g o r i o M o l i n a c o n t r a D . A n a s t a s i o B e n i ­

t o . S e n t e n c i a a b s o l v i e n d o a l p a t r o n o . 

M a t í a s A l i b u r q u e r q u e c o n t r a D . E u g e n i o 

M a n s o . S e n t e n c i a a b s o l v i e n d o a l p a t r o n o . 

J e r ó n i m o M a j n z a n o c o n t r a D . D e o g r a c i a s 

G e r r i . D e s i s t i d a . 

A n g e l M i m b r e s c o n t r a B o e t t i o h e r y N a v a ­

r r o . S e n t e n c i a a b s o l v i e n d o a l p a t r o n o . 

A n g e l M a r í n c o n t r a D . J o s é M a r í a E s c o -

fet. S e n t e n c i a a b s o l v i e n d o a l p a t r o n o . 

V i c e n t e P e n a c o n t r a D . A l f o n s o R u i z . S e n ­

t e n c i a c o n d e n a n d o a l p a t r o n o . 

M i g u e l F e r n á n d e z c o n t r a D . A l f r e d o P é r e z . 

C o n c i l l a d a . 

A n g e l R a n z c o n t r a D . B e n i t o S á n c h e z . S e n ­

t e n c i a c o n d e n a n d o a l p a t r o n o . 

J u l i á n P é r e z c o n t r a D . F e r m í n R o d r í g u e z . 

D e s i s t i d a . 

R a m ó n G i l c o n t r a D . C r e s c e n c i o D e l g a d o . 

D e s i s t i d a . 

J o a q u í n R a m í r e z c o n t r a D , C r e s c e n c i o D e l ­

g a d o . S e n t e n c i a a b s o l v i e n d o a l p a t r o n o . 

F e r n a n d o C u é l l a r c o n t r a ü . J e s ú s R u b i o y 

o t r o s . 

J o s é C u é l l a r c o n t r a l o s m i s m o s . 

F é l i x G a l l e g o c o n t r a l o s m i s m o s . 

F r a n c i s c o P r i e t o c o n t r a l o s m i s m o s . S e n ­

t e n c i a c o n d e n a n d o a l p a t r o n o . 

A n s e h n o G o n z á l e z c o n t r a D . A u r e l i o G a r c í a . 

S e n t e n c i a a b s o l v i e n d o a l p a t r o n o . 

G a b r i e l S e g a d o r c o n t r a D . A l f r e d o P é r e z . 

C o n c i l i a d a . 

A n g e l L o r e n z o c o n t r a D . A n g e l P r i e t o . C o n ­

c i l i a d a . 

F r a n c i s c o S á n c h e z c o n t r a D . A r g i m i r o B l a n ­

c o . D e s e s t i m a d a . 

M á x i m o I ñ i g o c o n t r a D . J u a n D í a z D u q u e . 

D e s e s t i m a d a . 

f o s é C o b o P u l i d o c o n t r a l o s S r e s . H e r r e r o 

y G a r c í a . C o n c i l i a d a . 

A n g e l a P o r r a s c o n t r a I ) . A n t o n i o A b r é u . 

S e n t e n c i a a b s o l v i e n d o a l p a t r o n o . 

J o s é d e l a U z c o n t r a D . B a l b i n o C e r r a d a . 

S e n t e n c i a a b s o l v i e n d o a l p a t r o n o . 

L e o n a r d o M a r t í n e z c o n t r a l a S o c i e d a d E u s ­

c a l d u n a . S e n t e n c i a a b s o l v i e n d o a l p a t r o n o . 

F e r n a n d o R i c o c o n t r a D . J o s é H e r r e r o . S e n ­

t e n c i a c o n d e n a n d o a l p a t r o n o . 

M a n u e l J u r a d o c o n t r a D . J u l i á n G ó m e z . 

C o n c i l i a d a . 

T e o d o r o S á n c h e z c o n t r a D . J o a q u í n P a r -

t i e r r a . S e n t e n c i a c o n d e n a n d o a l p a t r o n o . 

R o m á n S a n A g u s t í n c o n t r a D . M a n u e l N a ­

v a l . C o n c i l i a d a . 

J u a n C a s e r o M a d r o n a s c o n t r a D . M a n u e l 

R o d r í g n e z . S e n t e n c i a a b s o l v i e n d o a l p a t r o n o . 

J o s é A l m a z á n c o n t r a D . J o s é M . C á s c a l e s . 

S e n t e n c i a c o n d e n a n d o a l p a t r o n o a l a b o n o d e 

u n a s e m a n a y a b s o l v i é n d o l o d e l o s d e m á s ex­

t r e m o s d e l a d e m a n d a . 

E l a d i o A n d r é s c o n t r a D . J e s ú s R u i z . C o n ­

c i l i a d a . 

M i g u e l G a r r i d o c o n t r a D . A n t o n i o P u j a l t e 

y A n g e l M i s i e g o . S e n t e n c i a a b s o l v i e n d o a l p a ­

t r o n o . 

F a u s t i n o B e s t a n d e c o n t r a D . M a r i a n o R o ­

d r i g o . C o n c i l i a d a . 

F r a n c i s c o G o n z á l e z c o n t r a S t a n d a r d E l é c ­

t r i c a , S . A . S e n t e n c i a a b s o l v i e n d o a l p a t r o n o . 

T e o d o r o T r i g u e r o c o n t r a D . J o a q u í n M a r ­

t ín . C o n c i l i a d a . 

Inspecciones hasta el 31 de diciembre de 1930. 

T e s t a m e n t a r í a d e D . S a l v a d o r C o r r e c h e r , 

A r a n j u e z . M u l t a d e 75 p e s e t a s . 

D . J u l i o H u e r t a s N a v a r r o , A r a n j u e z . S e le 

not i f i có e l d e b e r d e a b o n a r l a s d o s p r i m e r a s 

h o r a s e x t r a o r d i n a r i a s c o n e l 3 0 p o r 100 q u e 

d e t e r m i n a el c o n t r a t o v i g e n t e , y l a s r e s t a n t e s , 

c o n a r r e g l o a l a l e y ; y l a c o n v e n i e n c i a de l l e ­

v a r n ó m i n a s e x p r e s i v a s de j o r n a l e s y h o r a s e x ­

t r a o r d i n a r i a s . 



D . F r a n c i s c o M i r a l l e s , A r a n j u e z . S e le n o t i ­

ficó l a c o n v e n i e n c i a d e l l e v a r n ó m i n a s e x p r e ­

s i v a s d e l o s j o r n a l e s . 

R e f o r m a t o r i o de O c a ñ a . P a s a a e s t u d i o de 

u n a P o n e n c i a . 

D . F r a n c i s c o E s q u i t i n o , a v e n i d a de L e a n d r o 

T e r e s a , 6 2 . M u l t a de 50 p e s e t a s . 

D . P e d r o H e r n a n d o , S a n V a l e r i a n o , 4 . S e 

le n o t i f i c ó l a f o r m a d e p a g o de h o r a s e x t r a ­

o r d i n a r i a s y l a p r o h i b i c i ó n de e j e c u t a r l o s o b r e ­

r o s t r a b a j o s p a r t i c u l a r e s f u e r a de l a s h o r a s 

d e j o r n a d a . 

S á i z y A l v a r e z , D o c t o r S a n t e r o , 7. S e le n o ­

tif icó l a f o r m a d e p a g o de. h o r a s e x t r a o r d i n a ­

r i a s y n ú m e r o d e h o r a s c o n a r r e g l o a l a l e v . 

D . F l o r e n c i o G a r c í a , G u i p ú z c o a , 6. S e le 

n o t i f i c a r o n t o d o s l o s a c u e r d o s d e l P l e n o d e l 

C o m i t é p a r i t a r i o . 

D . T o m á s M i l l á n , S a n L o r e n z o d e E l E s c o ­

r i a l . L o m i s m o q u e a l a n t e r i o r . 

D . J o s é d e l C a l l e j o , D u q u e de M e d i n a c e l i , 

S a n L o r e n z o d e E l E s c o r i a l . L o m i s m o q u e a l 

a n t e r i o r . 

D . J u a n S á n c h e z , N á v a l p e r a l d e P i n a r e s . 

T o d o s l o s a c u e r d o s de l P l e n o del C o m i t é p a ­

r i t a r i o . 

D . F r a n c i s c o S e g o v i a , M o r a t i n e s , 17. F o r ­

m a d e p a g o d e h o r a s e x t r a o r d i n a r i a s v n ú m e r o 

d e e l las q u e p e r m i t e l a l e v . 

I ) . A l e j a n d r o M a r í n , A z c o n a , 23 S e le n o t i ­

ficó l a f o r m a d e p a g o , el n ú m e r o d e h o r a s q u e 

se p u e d e n v e l a r , c o n v e n i e n c i a de l l e v a r n ó m i ­

n a s y o b l i g a c i ó n d e d a r t o d a c l a s e d e f a c i l i d a ­

d e s a l a s C o m i s i o n e s i n s p e c t o r a s . 

D . I s m a e l G u a r n e r , S a n t i a g o el V e r d e , ó . 

L e f u é n o t i f i c a d o l a f o r m a d e p a g o , e l n ú m e ­

r o de h o r a s y l a p r o h i b i c i ó n de e j e c u t a r t r a ­

b a j o s p a r t i c u l a r e s l o s o b r e r o s f u e r a de las 

h o r a s d e j o r n a d a . 

D . J o a q u í n M a r t í n , P o n z a n o , 4 3 . F o r m a d e 

p a g o de h o r a s e x t r a o r d i n a r i a s y n ú m e r o d e 

e l l a s q u e m a r c a l a l e y . 

D . G e r m á n B o r d e g u é , M a r t í n d e V a r g a s , 3 . 

M u l t a d e 5 0 p e s e t a s . 

C o m p a ñ í a I b e r o - A m e n c n a de P u b l i c a c i o ­

n e s , P í n c i p e d e V e n g a r a , 42 y 4 4 . F o r m a d e 

p a g o d e l a s h o r a s e x t r a o r d i n a r i a s y n ú m e r o ' 

d e e l l a s q u e p u e d e h a c e r s e . 

I ) . N i c o m e d e s A l b a l a d e j o , H c r m o s i l l a , 7. 

F o r m a de p a g o de h o r a s e x t r a o i d i n a r i a s , n ú ­

m e r o de e l l a s y c o n v e n i e n c i a de l l e v a r l a s n ó m i ­

n a s d e j o r n a l e s . 

D . A b e l a r d o F e r n á n d e z , c a l l e de l a s P e ñ u e -

l a s , 12. S e le not i f i có l a f o r m a d e p a g o d e l a s 

h o r a s e x t r a o r d i n a r i a s y q u e l o s q u e t r a b a j e i v 

a d e s t a j o t i e n e n q u e t r a b a j a r e s t r i c t a m e n t e l a 

j o r n a d a d e o c h o h o r a s . 
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SIERRAS Y MÁQUINAS-HERRAMIENTAS 

PARA TRABAJAR LA MADERA, 

para talleres de carpintería y ebanistería, 
construcción de carruajes, vagones, etc., 
fabricación de «parquet» y todo lo rela­
cionado con la industria de la madera. 

Fernando VI, 23. - MADRID 
D E P Ó S I T O S E N 

BARCELONA, Urgel, 43; BILBAO, Elcano, 43; SEVILLA, Julio César, 3 y 5, 
Agencias en San Sebastián, Salamanca, Valencia y Zaragoza. 
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Resumen de la actuación del Comité paritario interlocal 
de la Industria del Mueble, Madera y Similares de Madrid 

en el año 1929 

COMISION DE RECLAMACIONES 

D e m a n d a s presentadas, 100. 

Pesetas. 

C o n c i l l a d a s 34 

Sentencias condenando a l patrono 25 
I d e m absolviéndolo 27 
D e m a n d a s desist idas 7 
I d e m desest imadas 4 

I d e m r e m i t i d a s a otros C o m i t é s por i n -
. competenc ia 3 

T o t a l 100 

R e c u r s o s interpuestos , 6. 

•Recursos resueltos c o n f i r m a n d o al fa l lo . 3 

I d e m a n u l a n d o lo actuado 1 
I d e m pendientes 2 

T o t a l 6 

Sentencias r e m i t i d a s a l J u z g a d o p a r a su resolu­
c ión, 5. 

Indemnizaciones obtenidas por los obreros des­
pedidos. 

Pesetas . 

E n conci l iac iones 1.283,15 
E n sentencias 1.361,50 

Total 2.644,65 

Readmisiones. 

E n conci l iac iones 6 

E n sentencias 2 

T o t a l . ' 8 

COMISION DE SANCIONES 

Inspecciones veri f icadas, 81. 

M u l t a s impuestas a los patronos (seis patronos) 
3 5 0 pesetas. 

Plenos 'habidos. 

E n 1028, o r d i n a r i o s 2 

E n 1929, o r d i n a r i o s 11 

S u m a y sigue 13 

Pesetas. 

S u m a anter ior 13 

E n 1929, e x t r a o r d i n a r i o s 1 
N o celebrados por fa l ta de n ú m e r o 1 

T o t a l 15 

Renuncias de vocales patronos u obreros. 

E n 1928. D . J u l i o C a r r i l l o , vocal patrono su­
plente. 

E n 1929. D . F e d r o A l g u e r ó , v o c a l patrono efec­
t ivo . D . L u c i a n o M a t a s , ídem i d . 

Resumen de la actuación del 
mismo Comité en el año 1930 

COMISION DE RECLAMACIONES 

D e m a n d a s presentadas, 161. 

C o n c i l l a d a s 49 
Sentencias c o n d e n a n d o a l p a t r o n o 39 
I d e m absolviéndolo 46 
D e m a n d a s desist idas 13 
Idem desest imadas 7 
I d e m r e m i t i d a s a otros C o m i t é s p o r i n ­

c o m p e t e n c i a 2 
Pendiente d e conciliación 1 

Pendientes de j u i c i o 3 
Pendiente de sentencia 1 

T o t a l 161 

R e c u r s o s interpuestos • (todos pendientes), 10. 
Sentencias r e m i t i d a s a l J u z g a d o p a r a s u eje­

cución, 10. 

Indemnizaciones obtenidas por los obreros des­
pedidos. 

Pesetas . 

E n conci l iac iones 1.254,50 

E n sentencias 2.068,80 

T o t a l . . . 3-323>3° 



R e a d m i s i o n e s . 
Pesetas. 

E n c o n c i l i a c i o n e s . . . . 
E n sentencias 

T o t a l . 

COMISION DE SANCIONES 

Inspecciones veri f icadas, 36. 
M u l t a s impuestas a patronos (cinco p a t r o n o s ) , ' 

275 pesetas. 

Plenos habidos. 

O r d i n a r i o s 
E x t r a o r d i n a r i o s 

Totai l 

11 
11 

Renuncias de vocales patronos u obreros. 

Patronos suplentes : Señora V i u d a de J a i m e . 
Obreros suplentes : Jesús S i m a r r o y F e r n a n d o 

P e ñ a . 
Bajas de vocales. 

Patronos efectivos : D . E m i l i o Mart ínez , d o n 
José M . C á s c a l e s , D . A n t o n i o Rose l ló , D . F r a n ­
cisco G a r r i g a y D . C á n d i d o Sánchez . 

Patrono suplente : D . A r g i m i r o G . A l o n s o . 
Obrero efectivo : José R o y M a e s o . 

Obrero suplente : F r a n c i s c o T a r a n c ó n (pasa a 

efectivo). 
M a d r i d , 8 de enero de 1931. 
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LUIS FERNANDEZ 
H a m u e r t o L u i s F e r n á n d e z , el buen a m i g o , e l 

excelente c a m a r a d a que d u r a n t e veinte a ñ o s des­
e m p e ñ ó e l c a r g o de secretar io de la Soc iedad de 
Albañi les E l T r a b a j o , p a r a e l q u e tenía todas las 
condic iones q u e el m á s ex igente podría pedir . 

¡ Q u é d o l o r a l escr ib ir las anter iores l í n e a s ! ¡ Q u é 
indignación c u a n d o se c o n s i d e r a n l a s c i r c u n s t a n ­
cias que h a n p r i v a d o de. l a v i d a a u n h o m b r e bue­
no, h o n r a d o , l e a l , que d i o todo, h a s t a su v i d a , 
por servir a la organización o b r e r a ! E n sus últi­
m a s h o r a s , su p e n s a m i e n t o lo ponía en s a l v a r l a 
organizac ión, hac iendo caso o m i s o de su desespe­
r a d a s i tuación. 

« U n o m á s , de l a y a l a r g a l i s t a , de los nuestros 
q u e cae», d i jo nuestro a d m i r a d o c a m a r a d a Beste i -
r o , c o n frase j u s t a , e n e l d iscurso p r o n u n c i a d o a l 
despedir e l duelo en e l C e m e n t e r i o C i v i l . « L o m á s 
doloroso de nuestra actuación es que n o tenemos 
que l u c h a r sólo con él a d v e r s a r i o , s ino con los q u e 
deben ser a m i g o s y h e r m a n o s nuestros . N o i m ­
p o r t a . N u e s t r a l u c h a es u n a l u c h a c o n t r a las s o m ­

bras , c o n t r a l a i g n o r a n c i a y las pasiones e x t r a v i a ­
das.» A d m i r a b l e s pa labras , de h o n d o contraste c o n 
las que e n u n a n o t a d a d a a la p r e n s a por u n o s t i ­
tulados educadores s indicales , en l a que se preten­
día just i f i car e l atentado, decían : «A n u e s t r o 
j u i c i o , éste es u n o de tantos casos en los que el 
obrero despedido r e a c c i o n a v io lentamente c o n t r a e l 
patrono o jefe, a q u i e n cree c a u s a n t e de su cese.» 
¡ B u e n a educación s i n d i c a l ! N o cabe c i n i s m o m a ­
yor e n quienes se p r e c i a n de conocer e l d e s a r r o l l o 
del m o v i m i e n t o obrero. 

¡ P a t r o n o L u i s F e r n á n d e z ! E l , que luchó s i e m ­
pre, en todo m o m e n t o , s i n regatear e l esfuerzo, 
por e levar y d igni f i car a sus compañeros . ¿ Q u é 
concepto t ienen de l a v e r d a d ciertas gentes, c u y a 
es tu l t i c ia o m a l a fe les l l e v a a f a l t a r t a n d e s c a r a ­
d a m e n t e a los m á s e lementales p r i n c i p i o s de jus­
t i c i a , a u n c o n los m a y o r e s a d v e r s a r i o s ? 

N o nos e n g a ñ e m o s . L u i s F e r n á n d e z fué v íc t i ­
m a de l a s m a l a s pasiones, ins t igadas por e l e m e n ­
tos s i n c o n c i e n c i a . C a y ó p o r defender • n su pues­
to y en todo m o m e n t o l a táct ica y p r i n c i p i o s de 
l a U n i ó n G e n e r a l de T r a b a j a d o r e s . Y s i h a y a l ­
g u i e n que crea que esos p r o c e d i m i e n t o s h a n d e 
retraernos en su defensa, se e q u i v o c a n . A despe­
cho de a tentados , s e g u i r e m o s la l ínea de conduc­
t a h o n r a d a y s i n c e r a que fué s i e m p r e n o r m a d e 
n u e s t r a a c t u a c i ó n . 

L a c lase t r a b a j a d o r a madr i leña , a s i s t i e n d o en 
m a s a a l e n t i e r r o , d o l o r i d a y e m o c i o n a d a , fué la 
m a y o r condenación p a r a estos p r o c e d i m i e n t o s , q u e 
sólo l a cobardía o l a insensatez pueden l levar a 
efecto. 

N o s o t r o s , u n a vez m á s , e x p r e s a m o s nuestro d o ­
lor por la pérdida de tan b u e n c o m p a ñ e r o . 

PAGINA PROFESIONAL 
P o r e n f e r m e d a d del profesor D . R i c a r d o L a o r -

g a , nos vemos pr ivados de p u b l i c a r en este nú­
m e r o l a p á g i n a p r o f e s i o n a l , que t a n le ída es p o r 
todos los c o m p a ñ e r o s . 

D e s e a m o s a l S r . L a o r g a que recobre su s a l u d 
lo m á s rápidamente posible, y l e p e r m i t a r e a n u ­
d a r en breve s u colaboración, de l a que tantas e n ­
señanzas se recogen. 

H 

| Z o i l o G o n z á l e z 
l 8 • Corredera Alta • 8 
§ Teléfono 16337 - M A D R I D 

• • 

Droguería Medicinal 

Droguería Industrial 

Colores y Barnices 
¡s 



La huelga del taller de carpintería del señor Cáscales 

E l 5 d e n o v i e m b r e d e l p a s a d o a ñ o se r e c i b i ó 

e n l a S e c c i ó n d e C a r p i n t e r o s d e T a l l e r p e r t e ­

n e c i e n t e a e s t a F e d e r a c i ó n u n a d e n u n c i a fir­

m a d a p o r l o s c o m p a ñ e r o s c a r p i n t e r o s q u e t r a ­

b a j a b a n e n d i c h o t a l l e r , e n l a c u a l p o n í a n e n 

- c o n o c i m i e n t o d e s u J u n t a d i r e c t i v a q u e se les 

o b l i g a b a a t r a b a j a r a d e s t a j o a p r e c i o s i r r i s o ­

r i o s , a d e m á s d e o t r o s v a r i o s a t r o p e l l o s y f a l t a s 

q u e l a d i g n i d a d d e ! t r y b a i n d o r rtá p o d í a p a s a r 

•en s i l e n c i o . P u e s t o e l c a s o e n c o n o c i m i e n t o d e l 

C o m i t é d e l a F e d e r a c i ó n , e s t i m ó q u e t e n í a e l 

d e b e r d e i n t e r v e n i r p a r a q u e e s t a s a n o m a l í a s 

d e j a r a n d e s u c e d e r . 

E n t e r a d o e l p a t r o n o S r . C á s c a l e s d e q u e 

n u e s t r o s c a m a r a d a s h a b l a n r e c u r r i d o a l a o r ­

g a n i z a c i ó n y , c o m o c o n s e c u e n c i a d e e l l o , se 

n e g a b a n a t r a b a j a r a d e s t a j o , l es a n u n c i ó e l d í a 

•8 el d e s p i d o p a r a e l 14. E n este l a p s o d e t i e m ­

p o i n t e n t a m o s , p o r m e d i o d e d o s e n t r e v i s t a s , 

l l e g a r a u n a c u e r d o o e x p l i c a c i ó n d e l d e s p i d o 

c o l e c t i v o d e l o s c a r p i n t e r o s d e d i c h o t a l l e r , 

s i e n d o n e g a t i v a e n a b s o l u t o s u a c t i t u d . 

E n v i s t a d e e l l o , y p r e v i a r e u n i ó n c o n l a s 

J u n t a s d i r e c t i v a s , se le c o m u n i c ó q u e , e n e l 

•caso d e l l e v a r a e f e c t o e l d e s p i d o , s e r í a r e t i r a ­

d o e l p e r s o n a l q u e le p r e s t a b a s u s s e r v i c i o s . ' 

E f e c t i v a m e n t e , l o l l e v ó a e f e c t o , y , c o m o c o n ­

s e c u e n c i a , e m p e z ó l a h u e l g a en d i c h o s t a l l e r e s 

e l d í a 16 de n o v i e m b r e . 

L l e v a d o el a s u n t o a l C o m i t é p a r i t a r i o d e 

n u e s t r a i n d u s t r i a , e l S r . C á s c a l e s se n e g ó e n 

a b s o l u t o a l a i n t e r v e n c i ó n d e d i c h o o r g a n i s m o , 

p u e s , s e g ú n s u c r i e r i o , n o t e n i a p o r q u é i n ­

t e r v e n i r en e s t a c u e s t i ó n , p o r h a b e r a v i s a d o 

c o n a r r e g l o a l c o n t r a t o d e t r a b a j o y ser ¡la f a l t a 

d e é s t e l a q u e h a b í a m o t i v a d o e l d e s p i d o . H a y 

,que h a c e r n o t a r q u e s ó l o en t r a b a j o p r e p a r a d o 

h a b í a p a r a d o s m e s e s , y q u e t e n í a , e n t r e o t r a s , 

l a s s i g u i e n t e s o b r a s : G e n e r a l P o r l i e r , d e l 3 4 a l 

4 0 ; T o r r i j o s , 3 2 ; V a l e n z u e l a , 3 ; L i s t a , 5 0 , 

m á s los h o t e l e s de l a C i u d a d J a r d í n p a r a E s c r i ­

t o r e s y A r t i s t a s . 

P u e s t o e l c a s o e n c o n o c i m i e n t o d e l a F e d e r a ­

c i ó n L o c a l d e l a E d i f i c a c i ó n , é s t a t r a t ó e l a s u n ­

t o e i n i c i ó g e s t i o n e s , q u e a ú n c o n t i n ú a n , y q u e 

c o n t i n u a r á n , p u e s s i g u e n y m a r c h a n d e a c u e r ­

d o líos C o m i t é s d e a m b a s F e d e r a c i o n e s . 

H a y q u e h a c e r n o t a r q u e este s e ñ o r t i e n e l a 

c o n t r a t a d e l o s t a l l e r e s de c a r p i n t e r í a en e l p e ­

n a l de O c a ñ a , q u e es d o n d e e n l a a c t u a l i d a d 

r e a l i z a l a c o n t i n u a c i ó n de s u s t r a b a j o s . P a r a 

h a c e r c u m p l i r l o e s t a b l e c i d o en el r e g l a m e n t o 

d e t r a b a j o e n los p e n a l e s f u e r o n v i s i t a d o s e l se­

ñ o r m i n i s t r o d e G r a c i a y J u s t i c i a y e l s e ñ o r d i ­

r e c t o r g e n e r a l d e P e n a l e s , q u e p r o m e t i ó h a c e r 

u n a i n f o r m a c i ó n s o b r e e l c a s o ; t a m b i é n f u é u n a 

C o m i s i ó n d e v o c a l e s d e l C o m i t é p a r i t a r i o a O c a -

ñ a , h a c i e n d o l a m i s m a g e s t i ó n c e r c a d e l s e ñ o r 

d i r e c t o r d e l p e n a l , el c u a l dio t o d a c l a s e d e 

s e g u r i d a d e s d e q u e se c u m p l i r í a e l c o n t r a t o 

e s t a b l e c i d o c o n el S r . C á s c a l e s . 

E n l a a c t u a l i d a d c o n t i n ú a n c e r r a d o s l o s t a ­

l l e r e s d e M a d r i d , e s t a n d o d i c h o p a t r o n o h a c i e n ­

d o g e s t i o n e s p a r a r e a n u d a r l o s t r a b a j o s , p o r lo 

c u a l a c o n s e j a m o s a n u e s t r o s c o m p a ñ e r o s se a b s ­

t e n g a n d e t r a b a j a r e n d i c h o s t a l l e r e s , p u e s a s í 

se v e r á v e n c i d a l a s o b e r b i a p a t r o n a l . 
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D E S E L E C C I O N 
Del «Libro de Buen Amor». 

S i revieres d ineros , habrás consolación, 

placer e a legr ía , del papa ración, 

c o m p r a r á s parayso , g a n a r á s sa lvación. 

D o son m u c h o s dineros , es m u c h a bendición. 

Y o v i en corte de R o m a , do es l a S a n t i d a t , 

q u e todas a l d inero fasen g r a n h o m i l i d a t ; 

g r a n h o n r a les fasc ian con g r a n solenidat : 

todos a él se h o m i l l a n c o m o a l a majestat . 

F a s i e m u c h o s pr iores , obispos et abades, 

arzobispos , doctores, p a t r i a r c a s , potestades : 

a m u c h o s clérigos nescios dábales d i n i d a d e s , 

fasie de v e r d a d m e n t i r a s et de m e n t i r a s verdades. 

F a s i a m u c h o s c lér igos e m u c h o s ordenados ; 

m u c h o s monjes e monjas , re l ig iosos sagrados. 

E l d inero los daba por b i e n e x a m i n a d o s ; 

a los pobres decían q u e n o n e r a n le trados . 

EL ARCIPRESTE DE HITA 



Comentario a los presupuestos 
L a censura nos tachó del número anter ior m á s de 

cuatro p á g i n a s de composición, y los presentes co­

m e n t a r i o s fueron tachados íntegramente . L o s p u ­

bl icamos en e l presente n ú m e r o por cons iderar que 

n o h a n pordido su a c t u a l i d a d : 

«Se h a n publ icado en l a «Gace la» los presupues- . 

tos p a r a 1931, y c o m o suponemos que l a i n m e n s a 

mayor ía de nuestros compañeros no leen d i c h a p u ­

blicación, v a m o s a ponerles en antecedentes de a lgo 

•que interesa saber a los trabajadores . 

D i g a m o s desde el p r i n c i p i o q u e son y a siete años 

los q u e E s p a ñ a se encuentra con unos presupues­

tos confeccionados ¡ legalmente, s in que h a y a va­

riado gran cosa el aspecto d ic ta tor ia l que los ins­

p i r a . 

E l m i n i s t e r i o de Ejército se l leva 459.328.694 

Poseías. E l de M a r i n a , 252.297.626, y M a r r u e c o s , 

219.638.7ij8. E n t o t a l , 832.214.118 pesetas. 

P a r a el m i n i s t e r i o de T r a b a j o se h a n dest inado 

poco m á s de 26 m i l l o n e s de pesetas. 

Q u i z á a l lector se le o c u r r a pensar que esas 

c i f ras de m i l l o n e s debieran tener u n a aplicación 

d i s t i n t a . O sea q u e , teniendo en cuenta que so­

mos u n a naciém «pacifista» y que nadie nos a m e ­

n a z a ni puede a m e n a z a r n o s , y que , por o t r a par­

te, se blasona tanto de «orden y trabajo», habría 

-que dedicar 832 m i l l o n e s a T r a b a j o y 26 m i l l o n e s 

a todo lo d e m á s . M a s esto es r a y a n o en lo sub­

vers ivo , v quien se atreviese a f o r m u l a r seme­

jante proposición se expondría a pasar un m a l 

:rato. 

C ó m o dec imos, se h a n d e s t i n a d o a T r a b a j o 

26 m i l l o n e s , 11 m i l l o n e s m e n o s q u e en e l últ imo 

presupuesto, confeccionado por la otra d i c t a d u r a 

del genera l de P r i m o de R i v e r a . 

L a Inspección de T r a b a j o , tan necesitada de 

recursos p a r a ejercer u n a v i g i l a n c i a eficaz en 

c u a n t o a l a aplicación d e las leyes sociales, se 

e n c u e n t r a roída en su as ignac ión, de l o c u a l se 

a l e g r a r á n m u c h o los patronos re f rac tar ios . 

T a m b i é n se d i s m i n u y e l a p a r t i d a a f a m i l i a s n u ­

merosas , y , por su parte, e l I n s t i t u t o N a c i o n a l de 

Previsión pierde u n a c a n t i d a d enorme de pesetas, 

e l c u a l se d i j o que a u m e n t a r í a c o m o c o m p e n s a ­

ción del impuesto sobre los sa lar ios . 

M i e n t r a s tanto, ahí está e l seguro de M a t e r n i ­

d a d , p u b l i c a d o en l a ((Gaceta», y que debió e n ­

trar en aplicación en j u n i o de 1930. N a t u r a l m e n ­

te, ¡jara esto n o hay d i n e r o . P a i t a b a n créditos, y 

p a r a que no los h a y a se reduce e l presupuesto en 

11 m i l l o n e s , q u e h a n ido , en parte, a a u m e n t a r 

e l capítulo que el m i n i s t e r i o de l a G o b e r n a c i ó n 

t iene señalado p a r a v i g i l a n c i a y s e g u r i d a d (pol i ­

cía v G u a r d i a c i v i l ) : 34 m i l l o n e s en 1930, 39 m i ­

llones en 1931. 

H a ) - u n a p a r t i d a en el presupuesto del m i n i s ­

terio de T r a b a j o que nos h a l l a m a d o m u c h o la 

atención. ((Bolsas de T r a b a j o , 106.000 pesetas», 

hemos leído. S i no es pecado ser c u r i o s o , desea­

r íamos saber dónde existen esas ^ o l s a s de T r a ­

bajo. D i r i a s e q u e con el las se h a q u e r i d o d a r 

u n a nota eléctrica a l a sequedad y m i s e r i a de 

este presupuesto. S u p o n e m o s que, si tales i n s t i ­

tuciones no e x i s t e n , conviene d a r l a sensación de 

que se hace a l g o , s i n hacer n a d a . P o r q u e estas 

joo.000 pesetas es tán dest inadas , i n d u d a b l e m e n ­

te, p a r a a u x i l i a r , c o n cuentagotas , por c ier to , a 

las o r g a n i z a c i o n e s obreras que tienen estatuido 

el socorro al paro entre sus asociados. D e suerte 

que' las tales B o l s a s de T r a b a j o no t ienen de r e a ­

l idad m á s que su e n u n c i a d o en lia ((Gaceta». 

O t r a de las observaciones q u e tenemos que 

hacer es l a tocante a «Formación profesional». 

Parec ía que se había c o m p r e n d i d o que era u n a 

negl igencia censurable en todos los G o b i e r n o s de 

l a m o n a r q u í a e l abandono reservado a la ense­

ñanza profes iona l , y que, a l f i n , se avanzar ía pro­

gres ivamente por este c a m i n o . P e r o l a as ignación 

demasiado raquít ica de 1930 se ve r e d u c i d a este 

a ñ o e n cerca de 50.000 pesetas. 

S e n t i m o s no poder c o m e n t a r todo esto. L a cen­

s u r a m i l i t a r vela i m p l a c a b l e porque l a verdad no 

trasc ienda. A q u í queda ; las c i f ras están ahí . Q u e 

el lector piense en relación c o n las m i s m a s . » 

( D e l Boletín de. la Unión General de Trabaja­

dores.) 
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¿Por qué no ingresáis en 
La Mutualidad? 

L o s h o m b r e s y las i n s t i t u c i o n e s sociales son un 

v a l o r posi t ivo o negat ivo , según sea l a o b r a que 

rea l icen . 

L a M u t u a l i d a d O b r e r a es un v a l o r posi t ivo, q u e 

a d e m á s está en m a r c h a ascendente. C o n s o l i d a d a su 

v i d a por los esfuerzos pasados, a h o r a no tiene 

m á s q u e atender a su desarrol lo inte l igentemente 

p a r a poder l legar a ser l a institución m á s i m p o r ­

tante de M a d r i d . H o y , ni ¡los m u t u a l i s t a s t ienen 

u n a idea s i q u i e r a a p r o x i m a d a de l o q u e vale , y m e ­

nos de lo q u e puede l l egar a valer su institución. 

http://219.638.7ij8


A hacer lo comprender a todos v a n d i r i g i d a s estas 

l íneas, que q u i e r e n ser u n a s o b r i a exposición de l a 

o b r a práct ica que h a desarrol lado en e l curso del 

año que a c a b a de t e r m i n a r L a M u t u a l i d a d O b r e r a . 

P r e s t a d atención a Jas l íneas q u e s iguen : 

E n los consul tor ios de L a M u t u a l i d a d O b r e r a se 

h a n celebrado 47.091 consul tas . E n los servic ios de 

C i r u g í a , 23.696. E n ,1a v i s i t a d o m i c i l i a r i a h a habido 

18.126 avisos. E s t o s avisos suponen l a iniciación 

del servic io, es decir , l a p r i m e r a v i s i t a a l enfermo. 

N o podemos, pues, c a l c u l a r e l n ú m e r o de v is i tas 

que h a n hecho los médicos ; pero es seguro que 

suben a u n a c i f r a e levadís ima. C o n s u l t a y as isten­

c i a a partos, 51.476. Serv ic io de inyecciones, 46.759. 

S e r v i c i o de v a c u n a y m a t r i z , 8.266. E n las especia­

l idades se h a d e s a r r o l l a d o e l s iguiente t r a b a j o : en 

la n a r i z , g a r g a n t a y oídos, a cargo de l doctor F u -

m a g a l l o , 8.279 servicios ; en la de l a v i s t a , a cargo 

del d o c t o r B a s t e r r a , 13.507 ; en l a de la p i e l , a car­

go del doctor T a b o a d a , 28.806. 

L a s f a r m a c i a s h a n s u m i n i s t r a d o g r a t u i t a m e n t e 

a los m u t u a l i s t a s 203.187 fórmulas, que represen­

tan un va lor de cerca de 200.000 pesetas. 

T e n e m o s a d e m á s e l servicio de l a Cl ínica de 

operaciones, a l frente de l a c u a l están los compe­

tentes doctores Sres. Ga l lás tegui , c i r u j a n o , y B o ­

te l la , g inecólogo. Se h a n real izado 240 operaciones 

por el p r i m e r o , y 85 por e l segundo. 

E l doctor B a s t e r r a operó también a 48 personas, 

y e l doctor F u m a g a l l o a 20. 

L o s m u t u a l i s t a s operados en l a C l ín ica t ienen 

derecho a l a hospital ización, en lo q u e h a gastado 

L a M u t u a l i d a d 64.655,70 pesetas. 

E s t a es l a o b r a de u n año. L a que h a sido po­

sible rea l i zar con los m e d i o s de que dispone hoy. 

¿ Q u é no se podría hacer si los trabajadores aso­

ciados, dándose cuenta de l a obra magníf ica de 

esta institución, se decidieran a i n g r e s a r en e l l a ? 

E s i n c a l c u l a b l e . U n a s breves l íneas son suficientes 

p a r a e n u n c i a r l a . 

E s t u d i a m o s a h o r a l a implantación de l a especia­

l idad de niños. E s de u n a g r a n necesidad y conve­

nienc ia p a r a l a c lase t r a b a j a d o r a . S o n necesarias 

las especial idades de e s t ó m a g o , pulmón y corazón. 

N e c e s i t a m o s u n l a b o r a t o r i o p a r a hacer análisis 

cl ínicos. T o d o esto puede hacerse y se hará . Se 

necesita la creación de u n a institución aneja a L a 

M u t u a l i d a d O b r e r a en la que puedan ser. r e c o g i ­

dos, a is lados y convenientemente curados los t r a ­

bajadores pretuberculosos. E s ésta u n a g r a n t r a ­

gedia de l a s . f a m i l i a s obreras que no resuelve n a ­

die . L o s sanator ios oficiales son incapaces p a r a 

d a r a c o g i d a a tanto tuberculoso c o m o h a y en el 

país. L o s enfermos figuran en unos ficheros, m u y 

bien organizados ; pero pasan los meses y los años 

y los enfermos m u e r e n en sus casas, siendo u n 

foco de infección p a r a las f a m i l i a s y l a r u i n a eco­

nómica de los hogares , antes de que lies toque el 

t u r n o de ingreso e n los sanatorios; E s t a c r u e l d a d 

debe ser e v i t a d a , y lo será, por él esfuerzo s o l i d a r i o 

de los propios • trabajadores. 

A p a r t e del aspecto s a n i t a r i o está el e s p i r i t u a l . 

E n n u e s t r a Cl ín ica , c o m o m a ñ a n a en e l preven­

tor io , el servicio será p u r a m e n t e c i v i l , con lo que 

resultará respetada lia c o n c i e n c i a de los e n f e r m o s 

y de sus f a m i l i a r e s . E s t o a u m e n t a e l v a l o r d e nues­

tras inst i tuc iones . E s necesario q u e los t r a b a ­

jadores asociados se convenzan de que pertenecien­

do a los iguallatorios de E m p r e s a s están siendo 

v íct imas de u n a h o r r i b l e explotación. A esas So­

ciedades no les interesan los e n f e r m o s , sino e l ne­

gocio y los d iv idendos que se r e p a r t e n a c u e n t a d e 

sus cot izac iones . T o d o t raba jador asociado debe 

i n g r e s a r en L a M u t u a l i d a d O b r e r a . E l q u e no lo 

b a g a , causa d a ñ o a su clase y se lo c a u s a a sí m i s ­

mo y a su f a m i l i a . 
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